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RIO, 30 (D) — O gal. João 
Gomes, Ministro da GuAra, 
fez distribuir hoje uma nota 
& imprensa, na qual diz que 
espíritos impatrioticos pro- 

curam ennublar o ambiente 
nacional, espalhando boatos 
alarmantes e apregoando que 
militares de altas patentes 

estariam envolvidos em cons- 

pirações, visando implantar 
a dícladura militar no paiz. 
O gal. João Gomes passa a 
asseverar que os generaes do 
Exercto Brasileiro não fazem 

flf 

parto de conluios. Accrescen- 
ta que as forças armadas da 
Nação, o Exercito e, a seu 
ver, também a nosso glorio- 
sa Marinha de Guerra, estão 

vigilantes e dispostos a tudo 
fazer para assegurar as ins- 
tituições. 

Essa nota do Ministro da 
Guerra, na qual s. s. asseve- 

ra qug as declarações pererap 
torias que faz expressam a 
verdade, causou boa impres- 
são no espirito publico, pois 
a cidade estava sendo inva- 
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dida por aqiielles boatos per-j 
•nicipsoSj que, diante de i i0 

salutares e patrióticas aff. r 
mações, se desfizeram por 1SÍ 
completo. i tej 

M ^' 

Caixa postal n." 147 

m 
'V. { 

T 
„ 5.., 

P-s 
;r 

ANNO XXX . . PONTA GROSSA QUINTA-FEIRA, Io, DE 

'in n 11 i g i i m 11111111111 n 111 n n 11 n n 111 h n 11 h.,! | j mu, 
Ns. 8.049 OUTUBRO DE 1936 

m111111111m11m 111111n11im >m n111n1111111» 

miiim ^■'i 1111 M 111111111 n i H n | m! n 11 

Lampeão 
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TOMOU CONTA DE UMA CIDADE ALAGOA NA 

MACEIÓ', 30 (D) — O grupo 
de Lampeão, quando o des- 
tacamento de Piranha estava 
ausente, em certa diligencia, 
tomou conta desta cidade ala 

goana, cçmgttendo saques, tro 
pejias, etc. O contigente, de 
volta, surprendeu o bando de 
fasciqorah e^emptínhou-se 

em lueta-acirrada com elle. 
Do embate, que durou algum 
tempo, resultou a morte de 
dois habitantes da cidade, po 
is que os civis auxiliaram o 
contingente, de um dos assai 
tantes, ficando outro essecla 
de LampeUo ferido. O gover- 
no alagoano enviou urgentes 
soccorros para Piranha. 
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regresso de cél. 
Adolphito Guimarães de Pru- 
dentopolis, vae reihiciar-se, 
pensamos, ,/biinquerito^ sobre 
os graves acontecimentos de 
Reserva. 

O dr. Zicarelli, advogado 
do sr. Elias Harmuch e ad- 
vogado Há Caixa Econômica 
do Paraná, já regressou para 
a capital. Por parte "dos in- 
rliciadoSj vae acompanhar o 
inquérito" o dr. Nevvton de 
Souza e Silva, advogado so- 
bre quem nada se pode di- 
«er. 

as autoridades de Reserva 
não fizeram — desmascara!- 

os autores de um crime que" 
está sendo encoberto po.- 

artimanhas de toda a sorte, 
— a nossa causa, repetimos, 
está em boas mãos. 

Por intermédio de nosso acl 

vogado, vamos requerer o 
depoimento de in.numeras 
testemunhas. Todas ou algu- 
mas de (Ias dirão a verdade. 
Então, apparecerá perante a 
opinião publica as provas da- 
quillo que ella já vem con- 
demnando. 

O 13°. Regimento de Infan- 
taria, unidade do Exercito 
aqui aquartelada, completa 
hoje o seu décimo terceiro 
anniversario. 

O 13°. R, I. é um corpo do 
Exercito Nácional de glo- 
riosas tradicções. Nas horas 
sombrias da Patria, quando 
os entrechoques de idéas dos 
homens^ collocados no leme 
da Naçáo descambava para o 
terreno da luta armada, o 13°. 
R. I. sempre teve actuação 
destacada, firme, patriótica, 
concorrendo com o denodo 
dos que os compunham e ain 
da compõeni para que a nau 
periclitarfte dos acontecimen- 
tos fosse levada a porto de 
bom agoiro. Muitos de seus 
soldados derramaram o seu 
sangue em holocausto á nos- 
sa PatrTa. 

O 13°. R. L, nos tempos 
áureos de paz, foi sempre 
fautor preponderante do pro- 
gresso citadino. Hoje, mais 
do que nunca, sob o comman 
do do bravo e emerito mili- 
tar cél. João Pereira de Oli- • 
veira, a gloriosa unidade es- 
tá integrada na vida de Pon- 
ta Grossa. Com commandante 
tão illustre, com officiaes por 
igual bravos e distinetos, com 
effectivo disciplinado, o 13°. 
R. I. goza de desmedida sym- 

com a qual. se entre] aça em 
relações cordialissimas, cons- 
tituindo ura dos maiores or- 

gulhos da Prirrceza dos Cam- 
pos, 

O "DIÁRIO DOS CAM- 
POS", jornal', que se propoz 
desde o inicio engrandecer 
Ponta Grossa e que jamais 
se desviotT como jamais se 
desviará dessa vereda, rigo- 
sija-se coimo povo princezi- 
no pela passagem de mais 
uma data anniversaria do brl 
lhante Regimento pontagros- 
sense, apresentando a este, na 
pessoas de seu preclaro com- 
mandaiile e em nome da po- 
pulação civil, as mais èffusi- 
vas saudações. 
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Em-outro local, damos á 
publicftfaíTé a segunda parte 
do boletim regimental do 13°. 
R. I,, íbrliojo, de autoria do 
illustre Commandante João 
Pereira. São palavras cheias 
de civismo"; é uma prece pa- 
triótica que o valoroso offi- 
cial faz, enaltecendo, com 
justa razão, o valor do soj- 
dado brasileiro, rigosijando- 
se com os seus commandados 
pela decorrência do grato dia 
de hoje e concitando-os a 
que cumpram, como até'aqui 
têm cumprido, com os seus 
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civil, deveres. pathia da população 
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ALUVIA AS COLICAS 

PLVXO SEDATINA 

REGULADOR VIEIRA) 
A mulher não soffrerà dores- 

ü TERINAS EM DUAS HORAS 
Emprega-se com -vantagem 

para combater as Flores 
Brancas, CoIicas Uterinas, 
Menstruaes, após o parto, He- 
morragias, e Dotos nos Ova- 
rios. 

E' poderoso calmante e 
Regulador por excellencia. 
FLUXO SEDATINA, pela sui 
comprovada efficacia é recei 
tada por mais de 10.000 mé- 
dicos. 

encon tra-se e m toda a parte 

Será advogado do "DIÁRIO 
DOS CAMPOS" para acompa- 
nhar esse rumoroso inquérito 
policial, presidido pelo illus- 
tre Delegado Regional do 
Policia, cél. Adolphto Gui- 
marães, o dr. Lazaro Zacha- 
rias dos Santos, a quem já 
commetemos os devidos po- 
deres. O dr. Lazaro Zachari- 
as dos Santos é um dos mais 
ilhistres advogados de nosso 
fôro. E' um dos mais desta,- 
cados valores da geração mo 
ça do Paraná. Jovem, talen- 
toso, iniciou a sua carreira 
ha algum tempo e tem sa- 
bido se conduzir pelas vere- 
das mais brilhantes demons- 
trando, sempre, a sua gran- 
de competência para p "me- 
tier". Não contaminado" pela 
chicana de que lançam mão 
certos causidicos, caracter 
sem jaça, o dr. Lazaro Za1- 
charias dos Santos é um dos 
ma jKHTint as anb sopcgcApu 
nossos' meips jurídicos e so- 
ciaes pelas peregrinas quali- 
dades que exfiornam a sua 
personalidade. 

A nossa causa, pois, que 
consiste em fazer aquillo que 
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Üma criança 

que rv orne horrivelmente quelnoada 

Ante-hontcm á noite, um fi- 
Utinho do sr. Pedro Moacyr 
Ferreira, correcto e concei- 
luado funccionario ferrovia- 
rio, e de siia cxma. esposa, 
D. Carlota Sehniidt Ferreira, 
estava brincar.,!o á margem 
do fogão. Apanha, inconsci- 
entemente, uma gjarrafa de 
glcool e bate com o frasco 
contra o ferro do fogão. A 
garrafa se quebra e o álcool 
»c inflamma, ao ler con- 
tacto com o fogo. O inno- 
cente menino, de seis annos 
de idade, de nome Moacy1", 
assusta-se e deixa cohir so- 
bre as suas vestes grande 
quantidade do liquido infla»' 
mavel. As chammas se alas- 

trara, envolvendo por 

pleto o menino. D. Carlota, 
sua mãe, açode estarrecida. 
Apanha o filhinho e, sem a 
calma necessária para reflec- 
tir, põeLse a succudi-lo. O 
fogo ainda mais recrudesce 
e as mãos de D. Carlolta fi- 
caram igualmente bastante 
queimadas. O pae de Moacyr, 
que tinha sabido havia pou- 
co tempo, foi chamado ás 
pressas. Providenciou a ida 

á sua casa de um facultativo, 
o illustre medico dr. Júlio de 
Azevedo. Nada mais 
era, porem, possivel fazer, 

diante do elevado grau de 
queimaduras, ô clinico ape- 
nas cuidou, porisso, de mino- 
rar os soffrimentos da infe- 
liz criança. Esta ficou com o 
corpo transformado em ver- 
dadeira caga viva. Parte hou- 
ve que ficou quasi carboni- 

RIO, 36 (D) — Um tele- 
gramma de Madrid diz: na 
frente norte e nordeste nos- 
sas forças hão redobrado o 
ataque a Oviedo. Nossa arti- 
lharia durante toda a Tarde 
de hontem bombardeou as 
vanguardas inimigas. A avia- 
ção legal bombardeou Bur- 
gos durante duas horas. Na 
frente de Aragon, segundo 
noticias de lá chegadas, as 
forças governistas tomaram 
Montanarlgot e Escrechoquin 
to, tendo, alem disso, se apo- 
derado de oito peças de ar- 
tilharia e outros materiaes 
bellicos. Fizeram também 600 
prisioneiros. Em seguida, o 
inimigo atacou as nossas po- 
sições, sendo repelido. Na 
frente do sul, e Dom Bene- 
dicto, o inimigo atacou sem 
resultado a nossa frente. Ahi, 
a aviação governista castigou 
rudemente as posições dos se 
diciosos. Na frente do cen- 
tro não se registrou durante 

todo o 'dia de hoje operações s LISBOA, 30 (D) — As for 
de importância. Em Piedra- > ças do gal. Franco çpntinuam 
vales o inimigo foi rechassa- ! avançando sobre Madrííl por 
do. Em Loias e Burgos, as 
forças ISgaes causaram gran- 
de numero de baixas ao ini- 
migo. 

LISBOA, 30 (D- — A Jun- 
ta Governativa «la Revolução 
Espanhola resolveu nomear 
o gal. Francisco Franco com- 
mandante em chefe do exer- 
cito nacionalista e, também, 
do governo espanhol. 

BERLIM, 30 (D) — Infor- 
mações telegraphicas aqui re 
cebidas. annunciam que é 
cada vez mais desojadora a 
situação de Madrid. Os mais 
extremados adeptos do cre- 
do vermelho mostram-se sem 
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prefeitura munici- 
DE ponta grossa 

AVISO 

IMPOSTO DE INDUSTRIA 
E PROFISSÕES 

OI- Adolphitf Guimarães 

cor;- 

Regressou de Prudentopo- 
lis, onde foi com o fim de 
instaurar um inquérito refe- 
rente a attritos verificados 
entre o 'prefeito e o delegado 

^ locaes, o illustre cél, jAdolphito Guimarães, 

digno Delegado Regional de 
o]icia da Comarca. 

Aviso os interessados, que 
no dia 30 do corrente mez, 
termina o prazo de Lei para 
a cobrança do Imposto de 
Industrias e Profissões, re- 
lativo ao 2.° Semestre do 
correnfo exercício. 

Para maior commodidade 
dos srs. contribuintes, o ex- 
pediente do dia 36 do Setem- 
bro. fica prorogado para as 
18 horas. 

Silvio P. Silva 
Director da Contabilidade 
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enthusiasmo e recalcitram em 
seguir para o front. O pres- 
tigio dè Largo Caballero, o 
Lenine espanhol, é cada vez 
menor. Quarenta mil créanças 
vão ser áffastadas da capital, 
para facilitar a alimentação 
das mesmas e para affastá- 
Is do perigo. Estão sendo to- 
madas providencias contra os 
ataques aereos. O parlamen- 
to está sendo convocado pa- 
ra tomar" resoluções urgen- 
tes, figurando entre ellas a 
defesa da capital e a mobili- 
sação geral da população ma 
drilena. 

Ávila e Toledo. O gal. Quito, 
fallando hoje pelo radio, com 
referencia ã ameaça dos go- 
vernistas,, de que serão pas- 
sados pelas armas todos os 
prisioneiros rebeldes, si não 
for sustada a marcha sobre a 
capital espanhola, disse que 
esses sèus camaradas terão 
forçosamente de ser fuzila- 
dos, pois que o avanço dos 
nacionalistas sobre Madrid 
não será suspenso por nada. 

horripilantes de volações que- 
pertencem á classe da patho- 
logia sexual. 

LISiBTfA, 36 (D) — O go- 
verno nacionalista espanhol 
vae reunir todas as provas 
sobre os actos de barbaris- 
tno praticados pelos commu- 
nistas espanhoes e distribui- 
los pelo mundo, afim de que 
os mais incrédulos conven- 
çam-se da deshujnanidade do 
credo vermelho.-, 

TOLEDO, 30 (D,) — Us go- 
vernistas abandonaram esta 
cidade, deixando nas ruas 8<Ki 
mortos e copioso material 
bellico. 

LISBOA, 30 (D- — Os le- 
galistas annunciam unja vic- 
toria, que consiste na tomada 
da passagem montanhosa de 
Aragao. 

sadal j 
E foi assim que o destino, 

trahiçoeiramente, pilhou, de 
maneira tão atroz, uma inno- 
ccnte criatura. 

LISBOA, 30 (D) — Já qna- 
si nada mais resta do Alcazar 
de Toledo. Na esplanada do 
castello jazem ainda os ca- 
dáveres dos governistas que 
tentaram, no dia 27, tomar a 
fortaleza de assalto. Do for- 
te, apenas os subterrâneos 

profundos feitos na rocha at- 
testam a sua efficacia mili- 
tar. O cél. que commandou 
os heriles que resistiram por 
longo tempo, nesse forte, ás 
inveslldas dos legalistas, cél. 
'larella, recebeu hoje a Cruz 
de Ferro. As dinamitações, 
pelos governistas, do forte, 
não causaram grande nume- 
ro de victimas. Apenas tres 
dos sitiados succumbiram cm 
virtude disso. 

BILBA'0, 36 (D) — A' me- 
dida que "os nacionalistas 
avançam, vão sendo colhi- 
das provas horrendas das 
acções nefandas dos corrrm»- 
nistas espanhoes. Um jorna- 
lista allemão, que vem acom- 
pauhando" os rebeldes desde 
o inicio, reportondo-sela essas 
torpezas diz que ellasi pio i 
simplesmente indiscreptiveis > . . . 
No Convento de Oropesa, i presentante de jornal junto 
quando aRi chegaram as for- | ás forças nacionalistas, cm 
ças rebeldes, foi-lhe dado ver 1 telegramma enviado ao jornal 
uma scena dantesca: corpos f que representa, diz que nada 
de religiosas mutilados, espa- | menos de 156 mil pessoas to 
lhados por aqui e por acolá. | ram até agora fuziladas na 
Violações mais nefandas pos Espanha, durante a actnal 
siveis. Scenas inneraraveis e ' revolução. 

LISBOA, 30 (D) — Um 
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'SifEMTES íjpa 
SR. EMPREGADOR: — V. S. ESTA' BEM AO PAR 
DA NOVA LEI SOBRE AC CIDENTES NO TRABA- 
LHO? TEM O LIVRO EXIGIDO'» C O N H E C E O 
ACTO DO SR. MINISTRO DO TF TALHO DE 1." 
DE AGOSTO, ETC.? CONSULTE A 

SR. LEITOR: V. S. E' PREVIDENTE; SEL-O-A' 
AINDA MAIS CONFIAN DO OS SEUS SEGUROS A' 

Brasil "Cia de Seguros 

Geri es'' 
AGENTE - PROCURADOR: ERNANI LEITE MENDES 
Av. Augusto Ribas, 87 - Phonc 1-6-1 - Caixa 146 

Jil. 

1 

mtaiôfaría VEMDRÂMI ' "«a !■■■■■■■ ■ ■ -«'iw-rinirtii   ■nriMnui.n-Mi^^--    - .-i-i.nn nu-in i rju-iL UjVl1'»1-. lipjj V ^ ^ I >£3! 

! 

Continua sendo o quar tel general da elegância ma^ '"írnos 15 DE NlJMER0 «' eganua mas Ternos de confecção impeccavel. Fazendas primorosas c de superior qualidade. 
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: SONHO FUGAZ : 

mais existirem de pé as ve- 
lhas cathedraes gothicas a 
irradiarem seu espirito im- 
mortal, quando para senipre, 
se houverem apagado da me 
tnoria dos homens os feitos 

, heróicos, os grandes cxemi- 

Os horrores que se prati-í Volvido.'.IlüiirCZa ^ TVa 

im íjnínolmianf a Ttn TT/T.r.t-srt +. cam actualmente na Hespa- 
nha, resuscitam, de uma ma 
neira tragiea e inesperada, a, 
revolução Ublcbevista, com 
a qxial, ha quasi vinte an- 
nos, os judeus conseguiram 
destruir o immenso impé- 
rio russo, um dos maiores 
baluartes d a civilização 
christã. Qual a mais cruel, 
a mais sanguinária, a mais 
brutal? Seria difficil dizei- « 
o! E' interessante notar, J 
no entanto, que ambas, em-! 
hora deflagradas e. 
tòrios diversos e entre po- | 
vos de temperamentos quasi 

Fugaz e sinistro, o sonho 
da sepultada Israel! 

PRÍNCIPE ENCANTADOR 

— o sr. Libero Nunes, con- 
ceituado e honrado proprie- 
tário residente em Teixeira 
Soares e nosso presado 
assignante alli 

— a exma. sra. D. Carlota 

antagônicos, se revestem do 
mesmo furor, do fnesmo odio 
primordial contra a Nobre- 
za e a Igreja, as primeiras 
o exclusivas victimas. Isto 
demonstra, de uma manei- 
ra inequívoca, que um mes- 
mo sentimento as inspira: 
destruir o espirito christão, 
e apagar os derradeiros ves- 
tígios Je uma civilização mi- 
lenar. E, se levarmos em 
conta as características in- 
deléveis do povo de Israel, 
facilmente compreSend cre- 
mos porque. 

Conseguirão os filhos de 
Abrahão, sobre os r, ;sos 
escombros, sobre as rJnas 
de nossa civilização dc '.an- 
tOs séculos, reconstil ' era 
seu império disperso? 

Talvez! — quando 

na 

Reclinada íanguidam: nle 
em coxins de veludo escar- 
late, faulhantes de pedraria 
rara, a princezinha românti- 
ca sonha. O seu corpo le- 
bil, exnngue, estremece ao 
pensar no abraço fort do 
Esperado, do garboso r in- 

iquistador e ro ;m- 
• idcal_ de seus st aos 

da fadasáuna de olhos na- 
cerados em violetas dc ■ ai- 
xão. 

Raia a aurora e maia 
noite de vigília abate r, 
da princezinha que morre 
de amor á espera do princi- 
pe de seus, sonhos. Eis quan 
do batem pesadamente á 
porta! Será elle, o Espera- 
do? 

Num frêmito de felicida- 
de, levanta-se a melancolia 
sonhadora, corre, abre de 
par em par as portas do 
aposento e quéda-se, extali- 
ca. 

Era o leiteiro... 
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Schmidt Ferreira, digníssima ! 

esposa do sr. Pedro Moacyr 
Ferreira 

— a graciosa e intelligen- 
te menina Maria, dilecta fi- 
Ihinha do acatado cidadão 
pontagrossense Therezio de 
Paula Xavier. 

—■ o talentoso jovem Luiz 
Orlando Guimarães 

— o distineto menino Ayr- 
ton, fi|hinho do saudoso e 
honrado cidadão sr. Francis- 
co Francisquiny 
D". Djanira Ribas Ostemack 

Faz annos oje a exma. sra. 
D. Djanira Osternack, digna 
e virtuosa' esposa do acata- 
do cavalheiro sr. Alfredo Os- 
ternack, acreditado coramer- 
ciante desta praça D. Djani- 
ra, pertencente a tradicional 

.in- } e conceituada família ponta- 
grossense, disfrneta do ma- 
ior e merecido conceito em 
nossos círculos sociaes. 
João Antonio de Oliveira 

Faz annos hoje o sr. João 

■\ntonio de Oliveira, acredi- 
tado coramerciante desta pra 
ça. Caracter recto, probo e 
trabalhador, o sr. João A. de 
Oliveira, é um dos elemen- 
tos de grande acatamento feni 

i nossa sociedade. 

D». PiloCa B/esbão 
Anni versaria-se hoje a 

exma. sra. D. Filoca Elesbão, 
digníssima consorte do sr. Pe 
dro Elesbão, acreditado e 
conceituado coramerciante 

(lesta praça D. Filoca, alma 
grande, coração sempre afei- 
to á pratica do bem, é esti- 
mada por todos quantos a 
conhecem. 

Vicente Postíglione 
Faz annos hoje o prestante 

cidadão pontagrossense sr. 
Vicente Posliglione, honrado 
coramerciante desta praça. 
Incançavel luetador, exem- 
plar chefe de famijia, homem 
que procura sempre trilhar o * 
caminho do bem, o sr. Vi- | 
cente Postiglione conta com 
vasto circulo de amigos em 
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Por iniciativa do distipeto 
cijvblheilro 'sr. Luiz Cunha, 
um de nossos homens sempre 
promptos a encetar ou a se- 
guir cmprehendimentos quites 

j quer que interessem a col- 
A proposito do crime de lectividade príncezina, foi 

Reserva recebemos o seguin- J fundada nesta cidade uma 

ÜM CONHECIDO COM- 
MERCIANTE 

te, que visa dar maiores es- 
c.l areei mentos: 

O sr. Arator de Oliveira, 
conceituado e conhecido com 
merciante na villa de Reser- 
va, em vista do indivíduo 
Deodoro Antunes Ribeiro, 
pratico de pharmaçia, conhe- 
cido por "Deoloro Guarany" 
ter comprado a credito dro- 
gas e não saldar seu debito, 
suspendeu as compras do mes 
mo, até que a dita conta fos- 
se paga. Aborrecido com is- 
so, o referido indivíduo, 3ã. 
feira passada, n noite, quan- 
do o sr. Arator se achava na 
casa commercial do sr. Al- 

agremiação de úteis finalida 
des; o Cjube de Caçadores 
do Campo. 

Ponta 'Grossa, entre os quaes , . , . Almeida lá entrou 
temos o prazer de nos inclu- ■ cmes ae q ' la enT 

ir. e provocou aquclje commer- 

mo FAZEM ANNOS HOJE: 

Os médicos dizen 
pria custa, que a propo 
tia do peito, como fisic 
tes graves, etc., é enor 
cada vez mais. 

Msravüte 

e o povo bem o sabe á sua pro- 
;ão de mortes devidas a moles- 

in- fluenza, pneumonias, bronchi 
a actualmente e tende augmentar 

Não obstante isso, o pu hlico tem mais receio de uma 
febre qualquer e trata-se muito cuidadosamente delia, 
que de uma moléstia do peito, que começa quasi sempre 
traiçoeiramente, sem grande barulho d e symptomas. 
Quando, depois de muito ag gravado o mal, querem lhe 
por um paradeiro, são tão graves os estragos produzi 
dos no organismo, que já não ha mais remedio. 

O XAROPE DE ANGICO PELOTENSE parece ter si- 
do posto providencialmente pela natureza paru a cura de 
todas essas moléstias do peito, como sejam: tísica no 
principio, tosses, resfriados, bronchites, asthma, coquelu- 
che, catarros dos velhos, tc. E' remedio todo vegetal, 
composto de substancias ba! samjcas tiradas de nossas 
florestas. , Tomado-logo no principio de qualquer dessas 
moléstias, acalma a tosse, facilita a cxpectoração e rapi 
damento promove a cura da enfermidade. Não exige res 
guardo nem dieta. E' completamente innocente, podendo 
ser usado em todas as cdades e em todos os tratados. E' 
preparado cuidadosamente, e mesmo aberto o frascoj o a- 
rope não fermenta nem azeda. As crianças tomam esse 
peitoral de muito bôa vontade. 

M 

■% 

SPALT 

Tv 

:• 
^Tome 

SPALT 

QUE 

ELIMINA IMb SDIATAMENTE 

QUALQUfR 00!? 
«■■Kiwaw-T-TcsaBBK 

m o/jkri ■:& & 

'4 j 
c 

COM PRAZO DE 90 DIAS 

Licença N." 511 dc 20 de Março de 1936. 

Drogaria Sequeira ■— Pelotas 

Vende se cm toda a parle 

O Dr. ISIDORO JOÃO 
BRZEZINSKT, Juiz dc 

iça ,certificado, não ser conhe- 
1 cído e nem encontrado nes- 

Direito em exc". na 1". jta cidade aquele herdeiro, o' 

Denosito gera! 
(! randu no Sul, Rio 

M I ! I ['I i M ! I r T- I ^"7 J 

L 

Vara da Comarca de 
Ponta Grossa, Estado 
do Paraná, como subs- 
tituto legal, etc. 

FAZ SABER ao dr. TAU- 
FIK SABBAGA e a quem ma- 

I is interessar possa, pelo pre- 
sente edital com o prazo de 
90 dias, que por este Juizo e 
Cartório do Escrivão que es- 
te subscreve, se procede aos 
termos do inventario dos bens 
deixados por falecimento de 
Miguel Sabbago, em cumpri- 
mento de uma Carta Precató- 
ria dirigida a este Juizo pelo 
Juiz Federal na Secção do 

- VAE A C URITYBA? 

PROCURE O 

HOTEL MARTINS ::— 

A' RUA RIACHUELO, NUMERO Hí 

aí nos quartos — Rede te Campainha e agite ©orren- 
fnsfallações modernas — lephonica Interna —- Op- 

 tima cosinha ———. 

 MÁXIMO ASSEIO  

Situado no centro da cidade proximo á Rua 15 
Dirigido nelo proprietário e esposa 

 DIARIAS; I2|000  — TELEPHONE: 1-9-2-1 — 

Paraná, em cujos autos, do 
respectivo Titulo de herdei- 
ros ás f]s. 20 consta. 4°. her- 
deiro Dr. Taufik Sabbaga, 
residente em logar ignorado. 

Tendo os Officiaes de Justi- ZINSKl 

InvenUiriantc requereu a ex- 
pedição de editaes, e é o pre- 
sente citar o herdeiro Dr. 
TAUFIK SABBAGA, afim de 
comparecer á audiência de 
loúvação designada para o 
dia doze (12) dc Janeiro de 
mil novecentos e trinta e 
sete (1937) nos referidos au- 
tos e acompanhar o proces- 
so em todos os seus termos 
e atos até Tínal. Dado e pas- 
sado nesta cidade de PONTA 
GROSSA (Estado do Paraná), 
aos trinta dias de mez de 
Setembro de mil novecentos 
c trinta e seis. En Helladio 
V. Correia, Escrevente Jura- 
mentado designado que subs- 
crevi. (Seládo legalmente) 

O Juiz de Direito em exc" 
na Ia. Vara, Substituto. 

(a) ISIDORO JOÃO BRZE- 

cianto. Este não deu impor- 
tância ao facto, uma vez que 
o mesmo estava bêbado, sa- 
hiu e foi para sua casa. Quan 
do assim fez, aquelle indivi- 

/ duo deu ãtraz do commerci- 
ante 6 tiros. O sr. Arator não 
ligou c continuou o caminho 
para sua residência. 

No dia seguinte, quando 
descia, para ir ao Correio, 
encontrou-se com o sr. Tar- 
cilio Messias, Tabellião do 
Districto de Trez Bicos, mes- 
mo defronte á casa de "Deo- 
loro". Parou para conversar 
com esse amigo, e no meio 
da palestra foi alvejado pelas 
costas pejo seu agressor, en- 
trincheirado na própria casa | 
de onde lhe disparou 5 tiros, 
acertando ura. 

Ha quem diga que o sr. Pe- 
ry de Brito, Prefeito Muni- 
cipal, dc qíicm o criminoso é 
compadre, o protegerá, mas 
o sr. Arator de Oliveira acha 
que. o caracter e a amizade 
que o liga ao sr. Pery, im- 
pedirá que o mesmo tome 
qualquer attitude eme não 
seja compatível com a Jus- 
tiça. 

H+í-M-jH-K H-H-H-H- 

PONTO DE VENDA DO 
DTARTO DOS CAMPOS 

O -DIÁRIO DOS CAMPOS, 
além de ser vendido, avulsa- 
mente, por innumeros meni- 
nos, pode ser encontrado 
também na agencia de" jor- 
naes da rua 15 de Nnvem- 
hvo.: próxima io Bar 21. 

Pedimos a todas as pes- 
soas quQ desejarem comprar 
esta folha avwlsámenté que a 
procurem com os pequenos 
vemletlores ou liaquella agen- 
r-iü. pois pão mantemos ven- 
da avulsa em nossa redacção 

J A 

GRIPPE 

Obfenfco rc- 
sistencio con- 
Iro os Infcc- 
çõe» orçam-» 

0cas com as vfNrihinas 
contidas na 1 

EMULSÃO 

DE SCOTT 

A sua primeira directo 
já está constituída, segun 
se vê do seguinte officio; 

—^oOo— 
"Ponia Grossa, 28 de 

teihbro de 1930. 
Illra". Sr. Jose Hoffmani 

M.D. Director, do DIAB 
DOS CAMPOS". — Cida 

Presado Senhor. 
Temos o máximo pi 

em comxnunicar-lhe que 
reunião hontem realxsada 
aclamada a seguinte Dir- 
riu Provisória, que se et 
regará da orgamsaçao 

Combato club dos caçadores 
CAMPO com sede nesta civ 
(Í61 
Presidente — Luiz A. Cun. 
Vice-Presidente — J- t 

rado Mansani 
l». Secretario — Dante 

Mansani 
2". Secretario — Martim 

corsin , 
1», Thesourciro — Anti. t» 
!e Mello 
2\ Th-ísourejro :— Thenono» 

Palhana 
Com os nossos protestos: 

de elevada consideração e 
apreço, apreseritamos-lhe as 
lossas cordcas saudações 
CLUB DOS CAÇADORES DE 

CAMPO 
Dante Luiz Mansani 

Siecretario i 
v-; ; M ■:l l • 111'' 

t 

O nosso director recebeu 
de Mafra a seguinte carta, 
que damos á publicidade sem 
conunentarios e "ipsis ver- 
bis"; 

"Mafra, 29 de Setembro de 
1936. 

Caríssimo Amigo Juca. — P. 
Grossa. 

A tua saúde são os meus 
votos, nesse particular aqu, 
vamos bem, e de résto tam- 
bém. 

Si não assino o teu Jornal 
"DIÁRIO DOS CAMPOS", 
não o deixo de lêr em absolu- 
to, pois recebo-o scmãnlmen- 
te, mas duma vez os da se- 
mana toda, pois um meu Ami- 
go m'o.s manda. 

Presentemente estou muito 
interessado em vêr o inqué- 
rito que o Gél. Adolphito jã 
está instaurando, pois tenho 
whh 111« w»m a i m n-> 

O 
B' 

Elixir de Nogueira 
conhecido ha 59 anos como 0 
verdadeiro especifico da 

muitas razões de interessar- 
me pelo caso, pois, um dos 
dois implicados é meu Inimi- 
go e intrigante gratuito: do, 
outro tenho até lima certa 
pena; ja foi um bom homera 
e muito Amigo de Papae. 

Desejo ainda dizer-te, que 
, agora para mim fica ainda 
; mais fácil lêr o "DIÁRIO 
' DOS CAMPOS", isso porque 

o "PITA", conseguiu uma as- 
signatura com um meu vizi* 
nho e intimo amigo. 

Continue batalhando por 
Ponta Grossa, e ponha aS 
mostras os "podres" de cérta 
gente, que pôr têr as pele-< 
gas na burra, adqueríefas sa- 
be Deus de que geito, jülgam- 
se "super-seres" ... desanda 
a maretta. • 

Então o sr. Aíbary D.D. 
Prefeito tem feito optima 
administração, eu sabia da 
antemão que o Homem d© 
fato é boní. ! 

Por hoje é só, e abraçan- 
do-te sou o amigo de sempre 

Arthui; 

SIFÍLIS! 
Feridas, espinha-:, rr.ar.chrs, 

raj, reotnatirmó 7 

Só de r-1 I w. 

c Sr. Bu^nOj- [ 
-J 

N.B. E a encrenca do Gua- 
rany X Operário? sou de opi- 

'a' nião que o Guarany não de- 
via deixar o cimento arma- 

, 7 do, mas admiro-me, como ó 
que podem disputar um joga 

j de tamanha responsabilidade, 
I sem mandar buscar o Ary, ou 
I o Zanon, ou outro quajquer 
i arbitro dc Curityba como se 
j fazia antes tempo, quando 
j disputavana esses dois colos- 

sos!? 

»S?íEí»h Msndlman 

Vale. 

FIRMA BRASILEIRA 

m o i a N 
E a mão da providencia quando senflrdes 
as vossas forças alquebradas. 

E' o remedio das senhoras e senhorílas. 

.COMBftIE as MOLÉSTIAS 00 ÜIEOO E OVflRlOS 

Fabrica e deposito de 

MOVEIS por atacado 

e a varejo 

_ PREÇOS MODICOS — 

Rua cél. Cláudio n.'3 4fi 

Cc^xa Postal, 88 

Telepbone 2-3-0 

 Ponta Grossa  
Estado do Paraná 

,7 r. 

- e 

m 

oenim 
oi costas ? 

Permitir que casa dor 
nas costas ççjijlinue 

sem Iralaménto é oxpôr- 
se a uma doença grave. 
Ela denota fraqueza 

renal e devo ser com- 
balida por meip das 

PÍLULAS DE FOST-ER. 
Dores reuraalicas nos 
musculos e funfas. 

cansaço, vertigens, (alta de animo, 
irregularidades urinarias lesuMam' 
freqüentemente de mau f&nciooa» 
menlo dos rins. 
As PÍLULAS DE FOSTER limpam 
e forialecem aos rins. 

^PlLULAS Jjjj • 

Senhoras!        

Wo no vestir realça a bplleza feminina. Não pode haver elegância sem observância rigorosa da arte da indumentária. Realçae a vossa belleza innata escolhendo o atelier para a confec- 
ção de vossos vestidos! Aqui. em Ponta Grossa, um único estabelecimento está em condições de vos proporcionar esse ensejo: 

A PHnceza «dos Campos 

.» 

Recentemente insfallada, conta com renomadas e exímias profissionaes. Dirigida por Madame Cury l , , . -     -—d—» v"- vxurj e Madame Mary, laureadas pelas melhor n?hr-?r vnT'mtp^^i des ''ern'n'na <^<> Paiz. Um dos departamentos do novel e impeccavel estabelecimento é a excellente Escola de corte que funcclona annexa. Senhoras c senhoritasl Ia, a 0U a menor imPen- 
exa no fcitxo de vossos vestidos pôde obumbrar a vossa graça e a vossa belleza. Evitae isso, conifando a eonfecçd0 e vosf'os vestidos a T 

1T _.  — "A PRINCEZA DOS CAMPOS"  
* ~ Uma casa que orgu lha Ponta Grossa! ; Proprietário - FÜAD CURY Rua 7 de Sete mbro n " 81A 
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PONTA GROSSA. — QUINTA-FEIIIA, 1.9 DE OUTUBRO DE 1&96. 

PTGfelliiífd Municipal áe P 
BALANCETE DA RECEITA E DESPEZA •   DO DIA 

Oi rcclona 

  C 
Saldo anterior 

CONTAS CORRENTES 
Banco Fraticciz e Italiano 
sellos'no aviso de cob. 
eomnüssão de cob. 

RENDA TRIBUTARIA 
Industria o Profissões 

'Imposto Predial 
Matricula de Vehlculos 
Terrenós não Edificados 
Alvarás e Ambulantes .' t: . i ■< , . 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
, Emolumentos 

A i Transferencias '43-,r - ' ' 

■■ii n i um mm 
Renda do Cemitério 

.^Receita Extraordinária 
Cob. da Divida Activa 
Multas Diversas 
Eventuaes 

, Taxa de Protocollo 

de 

ã 
6:809$60ü 

Grossa 
29 DE SETEMBRO DE 1930 

Coniabilidade 

I X fl 

$700 
2$000 21700 

13:7821400 
141400 
lõfOOO 
33$000 

loo$000 13:944$800 

CONTAS CORRENTES 
Banco ao Brasil 
depositado n. data TPonntíWWí 
Banco Francez e Italiano 5000 

pela cob. do titulo n,0: 
549 — Albino Cappelleltí 50$000 

EVENTUAES l~ :" 
Sellos no aviso de cob. 
Commissão bancaria 

13:060$OÜJ 
-i 

$7oo 
2|000 

PORTARIA N." 115 DE 39 \ 
DE SETEMBRO DE 193(5. 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa designa os 
funccionarios Silvio F. Sil- 
va, Ferid Bey Grubhoffer e 
Luiz Abreu para procede- 
rem amanhã, 30 do corren- 
te, a abertura das propostas 
para compra dos materiaes 
do antigo matadouro, e das 
propostas para a conslrucção 
de um boeiro de alvenaria 
na Villa Anna Ritta, confor- 
me editaes publicados. Re- 
feridas propostas serão aber 
tas respectivamente ás treze 
e quatorze horas. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, em 
29 de Setembro de 1936. 

(a) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Adar de Oliveira e Silva 
Secretario 

DIÁRIO DOS CAMPOS 

De cinema 

O PROGRAMMA DUPLO 
DE SABBADO 

Para sabbado o cinema 
"leader" da cidade está an- 
nunciando o seguinte pro- 
gramma duplo: continuação 
da série da Universal "ü 
Mysterio Do Correio Aéreo", 
e a sensacional pellicula 
"Senhor Dynamite". Um ex 
tranlío caso para o mais há- 
bil pesquisador. Um assas- 
sinio audacioso que perma- 
nece indecifrável. Uma pro- 

mulheres hitavam para con- 
quistar a sua sympathia... 
os homens _ o temiam... a 
policia o odiava, porque elle 
era èleganTé; destemido, pe- 
rigoso e .engenhoso ao ex- 
tremo — Jean Dixon, Viclor 
Varconi e Matt Mc. Hugh, , 

"O HOMEM INVISÍVEL" 
VEM AHI NOVAMENTE 

O admirável filme da Uni- 
versal' — "O Homem Invisi- 
vel" — que toda a cidade 

balanço 
~ 3#700 

8:7281700 

——oOo— 

57$500 
70|000 1271500 

1551000 

2571400 
721400 

4oo|000 
121000 741$800 14:969$10(1 

j. - i   : c vex — que loua a cidade 
lnlrJgante myste- j applaudiu no seu primeiro uo, rapida acçao e commo- ? gyro, e§sa producção alta- 

despnfr^ianCei' Uma lula ! mente mysteriosa vivida pe- desenfreada e louca entre o j lo talento fulgurante de 
mais audacioso assassino e ( Claude Rains e da linda Glo- 

®spertõ , detective que ( ria Stuart, será exhibido, pa p ocurava solucionar 3 bar- > ra contentamento de todos 

PORTARIA    . 
DE SETEMBRO DE 1936. 

baros assassinatos. Elenco 
dos melhores actua neste os "fans" da cidade, na ves- 

peral de domingo, 4 ãe ou- c.v.iua ucaiu perai ue uonnngo, 4 de ou- 
N.» 116 DE 29 ' da üniver- lubro entrante, no Renas- 

.sai- u-amund Lovve — as cença. 

SALDO EM CAIXA 8:728$700 
-1 

21: ;781$400 

Confere 
Manoel Corrêa Baptista 

Thexoureiro em Commissão 

ai;781$4(W 

r 

-Luiz Oliveira e Silva 
111....... ■ ■, ■       ,,,,,,, 

'hT* » 
SR. PREFEITO MUNICIPAL 

DE PONTA GROSSA 

Afim de que o Município 
»ob o vosso governo seja 
çondignamente representa- 
do na "semana da Semente" 
a realisar-se, por iniciativa 
do Ministério da Agricnltura, 
Mm Novembro proximo, em 
Cnrityba, transmiti o-vos in- 
clusas algumas instrucções 
a respeito. 

Saúde e Fraternidade 
(a) César Pereira Cardoso 
Assistente respondendo pc 

lo expediente 
■ •» ■' s * 
f ARROZ 

2 kilos de sementes em cas 
ca, debulhadas e convenien- 
temente aventadas, desprovi- 
das de grãos de pedras, ca 

I liadas,_ aventadas, e perfei- 
tas (não carunchadas, ar- 
didas ou podres), desprovi- 
das de grãos de meia massa, 
corrugados ou lavados, apre 
sentando as earacteristicas da 
variedade e um tamanho sa- 
tisfactorio. Um feixe de 32 
paniculas (espigas), de -bom 
tamanho,_ perfeitas (sem fal- 
ta de grãos ou espiguetas), 
desprovidas de' gfãoS cbo- 
chos corrugados ou de meia- 
inassa, e bem conservadas, 
isto é, sem carunchos, grãos 
ardidos ou podres. 

TUBERCULOS 
Batatas, etc., um lote de 

12 tuberculos, perfeitos, sãos, 
maduros, característicos da 
variedade, apresentando uni- 
formidade de conjuncto, pu- 

.. —   reza e tamanho, que deverá 
runchados, ardidos. E se ser satisfactoria (médio pa- 
possive-l, tombem sem grãos ra cima), 
vendelengos e arroz verme- ' 

-«-*■ 
trias e Profissões, relativa- 
mente ao segundo Semestre 

Silvio Fernandez Silva 
Director da Contabilidade 

Edifa1. 

Ibo; devendo apresentar uni 
fornudade de côr c tamanho 
assim como as característi- 
cas do typo, Um feixo de 
12 . paniculas (espigas) não 
contendo grãos cachos, ver- 
dolengos, ou espiguetas do.; 

ALGODAO 
Um lote de 12 capulbos, 

perte tos, característicos da 
variedade, limpos; e mais 2 
KiKr, de sementes, 

GANNA 
Lm lote de 12 colmos bem _ uu.»r ue ia coimos ben 

gnaaadas) bem conservadas cpnformadps, dentro da va- 
(sem grãos canmchados, po- riedade, IfVres de doencasi' 
dre ou ardidos) e de bom ta apresentando uniformida- 
manho, possuindo as carac- 
terísticas da variedade e se 
Jjossivel sem. arroz verme- 

AVEIA 
Alplste, cevada, centeio, 

t »i.' IH ^ kilõS deg rãos de- aulnados, em' casca aventa- 
•os convenientemente con- 

e typfcos da varie- 
ne. üm feixe de 12 espi- 
' características, de bom 
'"anho e pefeitas. 

FEIJÕES 
Jo fcjras' ervibas, seja grão 
etc )>?',,'enB'bas cow-peas 0s Rrãos caracte- 
sentnna da varier,a(1e' aPre- 
m!a^do a possível unifor- 
nfin de Padrões e côr c 
cor».COn!endo tfãos ardidos, 

s Pe'a bnmidade 
r.,„Jnados (brotados) ca- 
vtavii 05 011 Podres. E, se 

felxe de 12 va- 
em t DT^cas de variedade 
ffPnM I2anho e f5rma, ceni 
nho-*5 completa acompa- nbaPá cada amostra. 
. MILHO 

dos - 0-S de -graos debulha 

de de conjuncto. 
FRUCTAS 

Um lote de 12, perfeitas, 

ordem do sr. Prefeito 
Municipal faço publico que 
durante trinta dias se acha 
aberta a Concurrencia para 
a conslrucção do um pavi- 
lhão de alvenaria para o Ne- 
crotério, segundo modelo ap- 
provado por esta Directoria. 

As propostas — encerra- 
das em enveloppes devida- 
mente lacrados e contendo 
a phrase "Proposta para 
Construcção do Necrotério 
— devem ser entregues até 
o dia 14 de Outubro proxi- 
mo e serão abertas no dia 
immediato, 15, ás treze ho- 
ras, na presença dos interes- 
sados, na Secretaria da Pre- 
feitura. ^ 

Esta Directoria "feswva o 
direito de annular. a pre- 
sente Concurrencia caso ne- 
nhuma das propostas -con- 
venham áo Municipio. 

Os interessados poderão 
obter diariamente nesta Di- 
rectoria informações sobre 

VISTO 
Silvio Fernandes Silvfc 

Director 
■ III5IIi1M.(vi .1.1 

bro de 1936. 
(«) Ferid Bey Grubhoffer 

Pelo Director 

Prefdlura 

Municipal 

í!b Pcata 

Grnssa 

 AVISO  

IMPOSTO PREDIAE 

Durante o niez de Outu- 
bro proximo vindoura, a 
Thesouraria Municipal effe- 

ctaará a arrecadação do ím- 
posto Predial referente ao 
segundo semestre deste exer- 
cício. 

. ' ; 1 i i 1 
Para facilitar a extracção 

dos recibos, péde-se aos srs. 
Lontribuintes apresentaram 
na occasião do pagamento, 
o comprovante de qiritação 
do primeiro semèStre deste 
mesmo anno. 

o projecto em apreço, 

os caracteristicos da varie ™biicas. 11 de Setem 

Ponta Grossa, 
fembro de 1936. 

16 de Se- 

dade. 

EDITAL 

Silvio Fernandez Silva 
Director 

De ordem do sr. Prefeito 
Municipal faço publico que, 
durante vinte dias a contar 
desta data, acha-se aberta a 
Concurrencia publica para a 
construcção de um boeiro 
de alvenaria no arroio da 
Villa Anna Ritta, segundo o 
/croqms" executado por es- 
ta Directoria. 

As propostas sem emmen- 
da nem rasuras, devidamen- 
te fechadas e lacradas, de- 
verão ser entregues na Se- 
cretana da Prefeitura até o dia 30 do fluente, ao meio- 
dia. Os respectivos envelop-' 
pes deverão mencionar "Con 
currencia para construcção 
de um boeiro". 

Esta Directoria fornece- QOS Ç ahfínor?rvo t * A J* • lOmeCC- 
do !,a^anros' nao conlen-| rá diariamente aos inferes- _^®rnentos snHnc * mentos carunchades, 
divo.08' ■ Podres ou de côr 
12 olSs da variedade e máis 
de ol ,gas de cada varieda- 
*eriJo da' 1 sses lotes de- 
Unifmw .aPreseillar relativa 
labianx)*dade d11111110 ^ forma 
8s oi 6 c^r das espigas 
IPeiru!»68 deverão ter as ex- 
bem "dos (ponle e base) 
«Prpo ^ostidas de grãos; 
poS(,,f

nlar Unhas direita51 

— ír sàbugo pouco volu- bioso • 
«fãoc' ão expor us 011 "V/O V4V> KsKJl VH 
láiirtr, conjuncto, (aften 
Inenfps

CriTZJ,) 011 ®in(,a se 

das a PodVes 011 caruncha- 
tídnc esPigas serão remet 
cm n 

se,í falha e envolvidas un Papel resistenfe. 

Mana- nAIZES 
lote do'0i*)' araruta, etc,) 
feitos s exernPlares, per- 
bbiform.-i3?8 apresentando 
v«ried^oade de tamanho 
formot ' assini como 
Dennifti. eeffnlar, capaz 
Paro s ' 

ac,litar o seu pre- 
materia _ ^"'Pcegadas como 
^ehanien na '"d1'81"3 

2 ki,«s (í^100 
de sementes debu- 

falhas dr 
grãos de cor di- 

e 
um 

le 

, , _   «v/o xiiicrcs- 
sados todas as informações 
que forem necessárias so-* 
Pi e o assumpto. 

A Prefeitura reserva-se o 
direito de recusar as pro- 
postas ou annular a presen- 
te Concurrencia caso nenhii-. 
11,8 iiíe ■as. 0ffereça vantagens ao Município. 

As propostas serão aber- 
tas na Secretaria da Prefei- 
tura, na presença dos in- 
teressados, no dia 30 do 
corrente ás quatorze horas 

Directoria de Viação e 
Obras Publicas, 10 de Se- 
tembro de 1938. 

Ferid Bey Grubhoffer 
Pelo Director 

ms® 
INPOSTO DE INDUSTRIAS 
  E PROFISSÕES   

Setembro do corrente anno 
Avisamos aos senhores 

contribuintes, que a 30 de 
do exercício vigente. 

Ponta Grossa, 4 de Setem- 
bro de 1936. 
termina o prazo para paga- 
mento do imposto de Indus- 

Amlmitii 

^fÍtaí,eleC1 »ent0 "noa pIl,s uItra" Par» confecção de trajes masculinos em Pontot Grossa, i j — 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa determina que 
o sr. Director da Contabili- 
dade forneça certidões nega- 
tivas durante a sua ausência 
momentânea, da cidade. 

Referidos requerimentos 
serão despachados apóz o re- 
gresso do Prefeito de sua 
viagem á Capital do Estado. 

Gabinete da Prefeitura Mú 
nicipal de Ponta Grossa, em 
29 de Setembro de 1936. 

Assignndo; 
(a- Albary Guimarães 

Prefeito Municipal 
(a) Adar de Oliveira e Silva 

Secretario 

Ministério 

da AgriCu! 

tura 

São Francisco do Sul, 23 
de Setembro de 1936. 

Snr. Prefeito Municipal 
de Ponta Grossa 

O Ministério da Agriculr 
tura, com o fim de auxiliar 
os agricultores no combate 
as pragas da lavoura, creon 
uma secção de vendas, pelo 
preço do custo, de insectici- 
das, fungicidas e outros ma- rir, n v, aprocian?- 
teriaes de defesa agrícola, ' Y0S<,„ ÍL - es lz' 00111 a 

 • - . vossa preciosa e nünca assaz 
enaltecida ajuda, não encon- 
tro senão motivos de intimo 
desvanecimento. 

Sei en, e muito bem o sei, 
que ainda nos não podemos 
ufanar de já termos feito 
deste soffrido Regimento, a 
que servimos, eòm prazer e 
honra, uma das unidades- 
padrão do Exercito Nacio- 
nal, sei eu, e muito bem o 
sei, que, para Já chegarmos, 
não poucos sèrão ainda os 
instantes,_ os minutos, as ho- 
ras, os dias e até os mezes 
de inauditos^ sacrifícios. Mas, 
o que se não ha de contro'- 
verter, também — nem have- 
rá, por sem duvida, quem o 
controverta, em bòa paz dé I 
espirito — é que mui gran-1 

de já, em que pese á mesqui- 
nhez do tempo, é a somtna 
das nossas realizações, quer 
as olhemos do ponto de vis- 
ta da instrucção, quer as 
consideremos do ponto de 

€7 

É 

13.' Anniveriafio da Dr 

Oanízaçãi! do IP R. i. 

nnr°rmr^0Tl'Ttubro de lí)36- "OLETIM DIÁRIO N." 237 
i arg conhecimento do Re- 

gimenfo e devida execução, 
publico o seguinte: 
,.2.» Parte 

MENTOERSARTO do regi: 
CAMARADAS: 
Ao commemorar-se, na 

data de hoje, o décimo ter- 
ceiro anniVèrsario da orga- 
nização do Regimento, vol- 
vo o pensamento pam estes 
oito mezes e dezeseis dias de 
meu commando, e, aprecian1- 

' junto ás Inspectorias de De- 
fesa Sanitaria Vegetal. In- 
cluso vos envio a lista de 
preços approvada pelo sr. 
Ministro. 

Arsênico branco, com 99% 
de pureza, kilo 3$300; Arse- 
niato de chumbo, com 30% 
,io minlmo de As 205 e no 
máximo 0,75% de arsênico 
solúvel, kilo 5|200; Bisulfu- 
reto de carbono, puro, para 
expurgo, em caixas com 4 
latas de 5 kilos — cada la- 
ta de 5 kgs. 111000; Bisulfu- 
reto de carbono, formicida, 
com o minimo de 95% de pu 
reza, latas de 4 kilos — ca- 
da lata, 8$200; Calda sulfo- 
calcica, IcTIó $500; Enxofre 
em blocos, com o minimo 
de 99% de pureza, Kilo 1$100; 
Enxofre em pédra, kilo .... 
$800; Enxofre em pô, küò 
t$000; Enxofre em pó, com 
o minimo de 99% de pureza, 
kilo 1$300; Paradichlorobem 
zol crystalílzado, kilo 10|000; zoi crystanizauo, xixo iu^uuu; uu iiumu uc 
Verde de Paris, com 50% no vista da organização mate- 
mininfoMe As'203 e no maxi- rial. «Tuer. emfim, as encare 

& 

i . 

J 

(?Z£<X£,Cí,O d& 

òtridtsQ. CL 
Casemiras nacionaes e ex Irangeiras. Tecbnicos 

petentes — Ternos pelos ulti mos figurinos 
-- EMÍLIO ANDREATTA - 

Rna Cél. Cláudio, 35 

com 

mos do ponto de vista de 
nossas relações com a popitr 
lação ordeira desta acolhedo- 
ra terra, onde nos reuniu o 
destino, no cumprimento dc 
um dever. [ 

Do muito que temos feito 
pela disciplina c pela instru- 
ção do Rcírimontn, já o têm 
dito chefes e camaradas nos 
sos, repisadas vezes, e Isso 

, com muita honra e summo 
•Agrado para todos'nós. 

Aliás, se, em torno do nos- 
so porfiado esforço, não ti- 
vesse reinado, até boje, se- 
não o mais impenetrável de 
todos os silêncios, não devia 
dc constituir isso — por ver- 
dade o affirmo — razão sobe- 
ja pam qiic nos lastimasse- 
mos e desanimássemos; por- 
que, triste do homem que 
nao Jtem consciência da tx- 
tensão dos sens maus êxitos 

A Prefeitura Municipal aca j e de seng^rinmphos, tanto 
ba de receber do Serviço de J quanto_da grandeza' de suas 
Plantas Texteis de Bandei- [ virtudes e de setis defeitos , 
rantes 30_saccos de Semente 1 De mim sei qne nunca me 
de Algodão para distribui- ~ 
çSo gratuita entre os lavrado 
res deste Município. 

Os pretendentes deverão 
r zer seus pedidos com a ma- 
ximía brevidade afim de a- 
proveitarem o tempo propi- 
cio ao plantio dessa malva- 
cea cujo resultado tem sido 
o mais satisfatório possive] 
nas terras do Municipio. 

As sementes se acham na 
Prefeitura; a conducção é por 
conta dos pretendentes. 

mo 3,5% de arsênico soln- 
vel, kilo 7$500; Sulfato de 
nicotina, kilo 40$fl06; Siulfato 
de cobre, kilo 11700; Caça- 
mõscas — unidade 1$200; Es 
covas de píassava, para lim- 
peza de troncos, marca "Tre 
vo" (tamanKo menor- SfOOO; 
Idem, idem (tamanho maior) 
3$500. 

Attenciosas saudações 
Dr. João Alves Júnior 
Inspector de D. S. Vegetal 

—oqo— 

SeroRntes 

íe aígodÃn| 

Distribuição GRATUITA 

Acelfjfsê 

Encomniendas de "prissé" 
e "point-a-jour". Serviço im- 
peccavel. Rua Theodoro Ro- 
sas, 100. ^ j 

foi preciso que outros me 
viessem mostrar o valor dos 
nens desacertos c dos meus 
acertos. Neste ponto, extre- 
mamente misericordioso foi 
Deus com este pobre servo, 
ppis lhe deu uma consciên- 
cia mais do que Capaz de os 
avaliar sempre com a maior 
msteza. 

Do muito igualmente que 
temos feito pela organização 
material do Regimento, me- 
lhor do que palavras, falam 
as obras que nhi estão disse- 
minadas por toda a parte, 
mesmo porque, no dizer do ^ pecie, mas visando apenas 
amloqno pregador padre An- j bem servir ao Exercito, e, 
tomo Vieira, "a nossa alma ' por conseguinte, a esta doce 

canto pátrio, de solo uberri- 
mo e de ameno clima, que 
fale por mim esse rnesmo 
povo, a quem me cumpre 
prestar, neste momento de su- 
premo júbilo, um perito de 
véra estima e sincera admi- 
ração. " ~ 

Ha, na literatura hugoana 
— camaradas meus — uma 
pagina, para biim, de excel» 
sa belleza: a da boia do si- 
no. Trata-se de uma boia an 
corada outr'ora em uns bai- 
xios perigosos da costa, de 
França. Sobre a boia, esta- 

/ va montado um sino. Na on- 
dulação (TS~velho mar, o si- 
no badalava incessantemen- 
te, por entre o nevoeiro e a 
treva. È, quanto mais furio- 
sa era a borrasca, tanto mais 
furiosajpente badalava o si' 
no. Dava-se então que, em 
noites de tormenta, aquelle 
clamor angustioso, que le- 
vava ao navegante daquellas 
paragens o aviso do perigo, 
dominava soberanamente' o 
sibilo do vento e o escachoar 
terrifico dás águas. 

Pois assim será também 
a obra que vamos realizan- 
do, com a alma a transbor- 
dar de fé e de enthusiasmo. 
Pouco faz que a inveja, pou- 
co faz que a mentira, pouco 
faz que a calumnia regou- 
guem coléricas em tomo dei 
la, buscando anmilal-a. Co- 
mo o sino da boia, de que 
nos falia Victor Hugo, em 
sua pagina immortal, 1 cila 
ha dé" sobrepor-se ás pai-, 
xões e mostrar aos vindou- 
ros que por aqui não passá- 
mos como sombras indeci- 
sas do crepúsculo da tarde. 

Agora, permitti que, com 
a alma em joelhos, eu renda 
um preito de vivíssima sau- 
dade áquelles que tomba- 
ram, no' campo da lueta, peTo 
rennomc deste Regimento, 
cm cujo seio nos reunimos, 
hoje, para a conunemoração 
de uma data que lhes seria 
grartílemenfe cara, se os não 
houvesse a morte arrebatado 
da terra para a eternidade. 
Do chefe militar que não tem 
oalavras senão para louvar 
os que_ ainda vivem, e nun- 
ca para recordar os qne ca- 
hiram pelejando heroicamen- 
te, gloriosamente, bem se 
pode dizer, parodiando ao 
inspirado poéta Francisco 
Octaviano de Almeida Rosa, 
que é cslT&ctro de chefe, não 
é chefe. Aos últimos, mais 
do que aos primeiros, é que 
sé ha' de dirigir sempre o 
nosso, culto de admiração 
sem termo. E' assim, pelo 
menos, que se faz nos exer 
citos onde cada um, acima 
dos seus," colloca invariável, 
mente os fnTéresses da terra 
amada qucTTíe serviu de ber- 
ço. 

Camaradas: Devo finalizar, 
e o vou fazer. Antes, porém 
quero pedir instantemente a 
Deus Tfue derrame sempre 
em nosso coração toda a 
fortaleza, toda a resignação 
e todo o enthusiasmo de quo 
havemos mistér para com- 
pletarmos a obra que vamos 
realizando, sem objectivar 
recompensa de qualquer es- 

■•ende-se muito mais pelos 
olhos qne pelos ouvidos". 

Do que fizemos, emfim, 
POÇ (me se estreitassem e so- 
IiiTificassem as nossas re- 
lações con o povo deste re- 

c estremecfdã Patria, em 
cujo céu maravilhoso esplen- 
de o Cruzeiro do Sul. E' O 
que vos peço, pois, Senhor.; 
(a) João Pereira dc Oliveira 
Tte -Coronel Co -«niiante 
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DR. 
civis, cto 

NEWTON DE SOUZA E SILVA 
commerciáes e criminaes nas Comarcas 

Estado, 
Sçriptorio: Marechal Deodoro n. 15 (Defronte ao Fó- 

rum, no antigo local da !.• Collectoria Federal) Caixa 
postal §7   Phone 2-0-8 n i.. ■ ^r, m,, M 11 n | j ^ 

. DR. HELVIDIO SILVA 
escritório e residência á rua 15 'de Novembro n' ! . 
iceita tamDsm causas na capital do Estado e trata t:t 

negocios na Capitai Federai, onde tem correspondemi ■ 
ii1111 u.i "" "i ''■"■■■ 111111 n m i n n 111 _ i 

MANOEL SOARES DOS SANTOS 
Caixa Postal n." 185 

Rua Augusto Ribas, 63 Ponta Gr: 

   DR. ANTONIO A, SGHVVANSEE   
COM PRATICA NOS 1IOSPITIAS DE SÃO PAULO 

Operações em geral. 
Doenças de senü ôras e moléstias internas. 

oasultag: 

sn cia 
1 I I I 

::sa Paraná 
v-. "i II111111 i: ; -it 

DR. 

Tem o 
doro n 

seu 
2-B 

, „ cana 
um 

Te •, 
do 

3VL\RiO UMA SANTOS 
  ADVOGADO — 

escriptorio nesta cidade, á rua Marechal 
(esquina da rua Gai. Carneiro). Corri 

dente no Rio e em varias io calidades do Estado 
raná. q 

w I M III | | I 11 111 H 11 n HK ^ 

DR. CID CORDEIRO 
PRESTES 

Clinica medica, moléstias de 
ni-iças, syphilis, vias i 
narias. Tratamento radical 
da gonorrhéa e suas com- 

plicações. 
Horário: das 9 ág 12 «^a 

manhã e das 2 ás 6 da le 
Praça Fi^rjaa') 

HHh+t 

MEDICO D 

ÜR. ANTONIO 
víHu 

PENTEADO 

DE ALMEIDA 

dnica medico-cirurgica em 
geral — Moléstias de A lul- 
tos c crianças. 

Atiende: de manhã na San 
ta Casa; á tarde dns ; ás 
Ç horas no consultório: Cua 
(5 de Novembro n.0 43. 

DR. 
I I-I III 111 i 

AUGUSTO E. RIBAS 
MEDICO 

Clinica medico-cirurgica. 
Consnlforío: Farmacia Mil- 

ha — Rua Corondl Cláudio 
nr.» 30 — Das 15 ás 18 hs. 

i m i m 11 m 1111 ii ii i m> 

Cbsf de Saúde 
ASSOCIAÇÃO BENE1 CENTE "26 DE 

Tnstaliações mod 

DR. CÕSTÃ MÁ IA 
Clinica médica e de crean 

ças. Consultas das 8 ás 5 
horas. 

Pharmacia "Minerva", 
Residência: Rua 7 de Se- 

tembro n.o 116. 
Ml 11 III1 11 I 1 j | n 11 
BB- CARLOS R. DE MÁCC- 
  DO   
— Medico — 

Clinica medica, ginecolo- 
gia, partos, moléstias de se- 

nhoras e crianças. 
Consultórios: — Pharmacia 
Minerva: de 1 e meia ás 3. 
, < 51 t r M i ii t» 
NA PHARMACIA CENTRAL 

Das 10 ás 11% e das 15 
ás 16%. 
Residência: rua Cél. Fran- 
cisco Ribas, 29 — Telepho- 
ne, 1-4-5 — Attende a «raal- 

guer hoça. 
■M M 1 HI M I n M M I M-* — Dr. LAURO XAVIER — 

—MUI,LER   
Clinica Medica — Partos 

Moléstias de creanças. 
Residência: Hotel Moder- no. Congnltorio: Pharmac:^ 

Brasil — Das 2 ás 4 horag 
Ponta Grossa    Paraná 

dag 10 ás 11 e das 2 ás 5 horas, 
e consultório: Rua do Rosário n.0 96 
mi li ti i M m 11 m ii M li m n 11 ii m i. 

Dr. A. BRENNER 

AUSENTE ATE' 18 
OUTU RO 

DE 

í-ll M I M M I 11 M I 11 M M 
DR. FEUX V1AN.NA 
— Clinica medica — 

Especialidade: moléstias de 
crianças. 

Consultório e residência; — 
Rua Augusto Ribas n. 79. 
Consultas das .4 ás 17 horas 

Telcphone — 3-9-5 
■MMinilMIIIMIMM 

DR NOVAES RIBAS 

Clinica medico-cirurgica. Es- 
pecialista em moléstias do 
appareiho genito urinario. 
Diathermia. Eleclro-coagula 

ção. ÃJta freqüência 

phasTnarias 

FARMACIA E LRO- 
GAR IA MINERVA 

A farmacia de confiança 
G R I M M & CIA. 
Aven. Vicente Machado n. 22 

Teleohone — 3-9-2 
H I M IM I M I I M I M M M' 

FÜAitMACIA SILVEIRA 
Importadora de drogas, Es- 
pecíficos Humphreys e pro- 
duetos Chimicos e Pharraa- 

cfuticos. 
Ernesto da Silveira 

At . Vicente Machado i:. 39 
Telcphone — 1-7-3 

I 11 11 M I M 11 M 11 M M P 

PHARMACIA MILKA 
Completo sortimento de pro- 
iriiictos pharmaceuticos na- 

eionaes e estrangeiros 
HHHHH-FI ill M M M 11111 

dentista 
GABINETE DENTABIO 

A. B R I T T O 

Especialista em extracções 
de dentes. Tratamento de 

Serviço nocturno 
Rua Cel. Cláudio, 30 

P. Grossa 

t Residência: 
^ 20 

Raios X ultra violetas 
logicos - P'. 

— Telephom 

OUTUBRO 
ias. Acceita particulares   
Dia thermia - exames Bacterio- 
■rna cia própria   
3-5- Vil ia 26' de Outubro   

i,I * i«| ^, t, u r r,, jj. 
DR. .1. DE PAULA XAVIER 
Doenças dos olhos, ouvidos 

nariz e garganta. 
Uonsultorto: Rua 15 de No- 
vembro, 42 Das 14 ás 17 hs. 
Residência:— Rua Augusto 

Ribas n." 14. 

rin1 1 ' M I I M ü M I > DR. HAROLDO BELTRÃO 
_ (Medico) 

Especialista pira crinvíC 
Residência": ma 7 de Sefcr.i 
J?Í9' 1 7~T Consultas, ! naCmapja do flusmnn. D,; , 

14 ás 17 hr.ras. 

15 de Novembro, 
Phone 188 

Consultório; 
Pharmacia Central 

Das 2 ás 4 hs. 
M I I I I M I M M i ' 11 I II IH- K 

-, Stomatite, 
j Ias em 

Abcessos 
origem 

e Fistu- 
denlaria, 

DR. EDUARDO H. MUSSI 

Clinica geral de adultos. 
Partos — Moléstias de Se- 
nhoras. Especialidade: Mo- 
léstias de crianças e regi- 

mes aliraentares. 
Consultório e residência. 
Rua 15 de Novembro, 17 — 
Attende chamados para qual- 

quer parte. 

Piorrhéa, etc. 
Dentaduras anatômicas e 

parei aes. 
Consultório: - Rua Saldanha 
Marinho n. 12 — esquina da 
praça Barão de Guarauna, 

MIMIIMI Ml 

oivensos 

DfMJ niCA HM 

Para aulomoveis em geral (prédio proprio). 
G. Forbeck Jor. — avisa aos srs. Automobilistas, que 

já se acha installada sua moderna Qfficina, com comple- 
tos Maehinarios, tudo moder-no, retificação de Blocos, ap- 
parelhos para procurar de-feitos em acumuladorcs e 
carregar, frezadores e retifi-calores de válvulas, tudo ex- 
ecutado por pessoal compe-tente. Torno, soldas oxy- 
acetilcno, pintsira Duco, ca-potal'ia, desamassamentos de 
carrocerias c guarda-lamas executados pelo profissional 
sr. Vicente Ghipanski. 

Annexo: Um completo posto de Gazolina Atlantic, 
Bombas, posto de ar e «ípia, ELEVADOR RODA LIVRE, 
onde se " erificará defeitos de direcção (embuchamentos, 
freios, a ahamentos de ro-das, rolamentos etc.-. Ma- 
chinas s iper-canhão para Jubrificação a alta pressão, 
machinau para lavar, puive-rizaçâo etc. 

A' rua Cél. Dulcidio n.0!W). Telephone 1-3-7. 

' I 11 I I M M I M M M Ml M M I 11 M I M M 11 11 11 M »T 

Làborator^o Paula Soaref , 
Dosagens no Sangue de Uréa, Glycóse, Ácido Uricq * 
Cholesterna, Creatinlna, Chloretos, etc. 

Soro reacções para diasuostieo da syphilis. 
Exames de Urina-Escano tezes. 
Auto vacinas em geral "^ua 15 de Novembro 

■M M I M I H M 11 !!■ t I l-H-f-v. 

DR. SEBASTIÃO LIMA — 

Cirurgião Dentista Espe- 
cialisndo em: Dentaduras a- 
uatomicas. Extrações de den 
tes pelos procesgos mar 
modernos sem dor. 

Horário das 9 àg 11 e ds , 
13 ás 17 — Avenida Dr. V 
cente Maçado n," 45. 

ACADEMIA DE MUSICA 
Directora: Maria Luiza M' 

chado. 
Cursos completos: 
Piano, Violino, Teoria, V 1 

fejo, Ditado, Análise e Histó- 
rico Musical. 

Séde; Avenida Bonifácio 
Vilela, 17. 

Ponta Grossa 
iii i M iii 11 g i M n Mii 

HOTEL FRANZE 
Av. Fernandes Pinheiro n. 

5. Dirigido pelo proprietário 
Ernesto Franze 

Proximo á estação ferrea. 
O melhor e mais bem situa- 

n.® 60. 
M 11 11 11 11 M I 11 R 

do hotel da Princeza dos Cam 
  pos   

Recentemente montado, con- 
ta com installações as mais 

modernas 
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OITO STfMMLER 
Technico de rádios 
qualquer appareiho 

da fir ma Wagner e Cia..^ concer- 
e qual quer defeito. Telephone 229. 

Ao comr^erdo dos Este- 

dos do Fflr^na' e S, 

thariida - 

O Director Regional do 
Departamento da 10.!l Região 
do Instituto de Aposentado- 
ria c Pensões dos Commer- 
ciarios, com séde nesta Ca- 
pital, no 4.° andar do Edifí- 
cio Moreira Garcez, ã Aveni- 
da João Pessoa, 103, tem o 
prazer de tornar publico, 
chamando para o assumpto, 
a attenção dos dignos com- 
merciante desta Região (Pa- 
raná e Santa Catharina). 

1.° — Que, no investir-se 
de seu cargo, veri flcou-se en 
contrarem em atrazo para o 
Instituto muitos de seus con- 
tribuintes, obrigatórios, por 
força dos dispositvos do De- 
creto n®. 183, de 26 de De- 
zembro de 1934; 

2.° — Que, de accordo 
com o referido decreto, taes 
cobranças deverão ser fei- 
tas executivamente (acção 
Judicial), cfada a extineção 
do prazo, de lia muito, para 
o respectivo recolhimento. 

Considerando, porém; 
3-° — Que, muitos dos srs. 

contribuintes não têm atten;- 
dido ao objcctivo altamente 
social daqueile Decreto, por ; 
ignorarem os benefícios e i 
as penalidades que nelle se i 
contêm; 

4.» — Que, vários pedidos 
de relevação de multa lhe 
foram formulados, para pa- 
gamento immedialo das con- 
tribuições devidas, por par- 
te de contribuintes já sujei- 
tos a uma acção executva; 

5.® — Que, o conhecimen- 
to absoluto da série de bene- 

fieios auferidos por todos os 
que podem e devem asso- 
ciar-se ao Instituto, impor- 
taria em não registrar o de- 
partamento contribuintes em 
atrazo, e. consequentemente, 
em não se prevalecer dos 
dispositivos penaes da lei 
referida; 

fi." — Que, o Conscienoio- 
so preenchimento do ques- 
tionário distribuído, grafui- 
tamenle, e destinado ao Cen- 
so dos Conimerciarios, não " 
somente uma obrigação legal, 
é um acto do civilidade; 

Resolve- 

7." — A todos os contri- 
buintes em atrazo, que re- 

quererem a sua quitação com 
o Instituto, até ao" dia 10 do 
Setembro corrente, median- 
te o recolhimento immedia- 
lo do monfante' das respec- 
tivas contribuições, indepen- 
dente de multa, juros de mó- 
ra ou acção judicial, — de- 
ferir os pedidos formulados; 

8,® — Devidamente auto- 
risado pela Administração 
Central, proceder á cobran- 

ça executiva dos que se fur- 
tarem ao cumprimento da 
Lei, a partir de 15 de Se- 
tembro corrente; 

Finalmente: 
Cornniunicar que, 

a Caixa Econômica' Federal 
do Estado receberá quaes- 
quer recolhimentos feitos 
em favor do Instituto dos 
Commerciarios c, no Estado 
de Santa Catharina. o Rnn- 
hp Nacional do Commercio. 

19;' — Solicitar com o 
máximo empenho o preen- 
chimento dos questionários 
que lhes forem rcmeftidos. 
,Aos interessados se presta- 

rão quaesquer informações 
na séde do Departamento, 
por funccionarios habilita- 
dos,^ recebendo a Directoria 
Regional, com prazer, todo 
associlado que pretender 
quaesquer outros esclareci- 
mentos. 

Curityba, Estado do Para- 
ná, em ,31 de Agosto de 19.3Í). 

(Ass.) Hermes Augusto de 
Athayde 

Director Regional 
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Os deputados nortistas, 
vão apresentar um projecto 
de lei, que nacionaliza as 
usinas de heneficiamenlo 
de algodão. Esse projecto 
deve ser apresentado na Ca- 
mara Federal e deve sem 
duvida merecer os aplausos 
de todos quantos se interes- 
sam pelo desenvolvimento e 

pelo progresso da nossa cul- 
tura algodòeira. Além disso, 
essa medida é bastante utii, 
Iiorque vem por termo a cer 
tas aceusações que tem sido 
levantada, contra a actuação 
de certas firmas extrangei- 
ras, no nosso mercado. Al- 
guma; dessas aceusações são 
ridículas e destituidas de 

Orpf Rc 

Duas distinetas jovens offerecem-se para trabalha- 
rem em casa commercial. Ambas, uma eom 15 annos e 
a outra com 16, acabam d e tirar o curso de dactylo- 

rlof^aixís^et^n-0110^5 1° de aiIXB'ares de escripto- nos, caixas, etc. Dao-se r eferencias. Propostas na re- 

dio11"9® í79Pr08enit0ra d aS jovens' á rua Cel. Dulci- 

v.-c 
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posín dentifricía e um 

bom saboneío, ambos 

de preço basionte mo- 

dfco, não tenho mais 

duvidas; peça os 
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qualidade 
INSUPERAVEl 

do 

O 
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qualquer base ou fundamen- 
to. Outras porém, a julgar 
pela responsabilidade das 
pessoas que as fazem, são 
bem serias e merecedoras de 
attenções. Sem uma fiscali- 
sação efficiente, nada se pô- 
de apurar quanto a veracida- 
de de taes aceusações. "Ver- 
dadeiras ou falsas, isso pou- 
co importa, pois a naciona- 
lização das usinas de benc- 
ficuniento de algodão, a ex- 
pansão do nosso "ouro bran • 
co". Não é segredo, que se 
trava nos bastidores dos go- 
vernos, uma " guerra secre! • 
pela supremacia na produc- 
ção c pela conquista de no- 
vos mercados para o algo- 
dão. Elle como o petróleo, 
provoca guerras, cria actos 
de sabotadores e difficulda- 

des para o seu desenvolvi- 
mento e exploração. Nacio- 
nalisando as nossas usinas, 
vemos contribuir para a ces- 
sação dessas campanhas, ten- 
dentes a crear impecilhos do 
toda classe e de toda espe-^ 
cie, a marcha normal d® 
nossa plantação algodoeira. 
Eila vac cada dia angmerri 
tando suas possibilidades 
com vantagens econômicas 
de real valor para o paiz. 
Porisso não devemos des- 
cuidar das medidas que vl- 
'■em a sua protccção e asse- 
gurem de uma maneira per* 
feita o sen desenvolvimento. 
Eis a razão porque é digna 
de aplausos o projecto que os 
deputados nortistas vão apre- 
sentar, em breve, na Gama- 
ra Federal. 

IT H C a.,™fsança 

PREÇO 

1 M. BAKR&TO 

i 
í Ferragens, Louças, Tintas, Óleos, — Artigos Sanita- 
I 
■ rios — Cutelaria, Armas e Munições. 

Depositário dos foguetes ADR1AN1NOS 

Telephone 1-6-7 — Caixa Postal 123. 

Endereço telegraphico; 

«CONFIANÇA" 

Avenida Vicente Machado, n.® 35. 

Ponta Grossa     Estado do Paraná I 

G o f e n ã d í3 S Mela 

*1 melhor estabeleci mento de árticos nnn hnmp 
eom o sen mavesmen momív . em Ponf" Grossa Já exPoz á venda o», unimos lypos de camisas, confeccionadas pelos sys hema mais morte 

" mac"1 nario recentemente en commendado dos Estados Unidos. Mande confeccionar a sua camisa na 

GaM^ das Meias, 
fi aproveite o ensejo, cavalheiro, para comprar lá tudo o maR' ^ue neces- sitar, pois a 

Gaterla das Meias 
i o i>j...oeiçcinK-nío que mel )r lhe servirá e que os menores preços lhe fará RUA 7 DE SETEMBRO NUMERO 

■1' 



Para enfeitar a divina 
grandiosidade de nosso so- 
nho, eu antevi a natureza 
engalanada e o mundo en- 
toando o canto da primavé- 
ra. E, no deslumbramento 
de uma tarde mórna, come- 
çamos, unidos, a vencer a- 
quela estrada bonita que se 
perdia na linha do horizonte. 

E caminhamos... Mãos', 
nas mãos, nada queríamos 
porque tínhamos tudo. Éra- 
mos dois, apenas. Mas nos 

DESENOANT 

olhos trazíamos um mundo 
e o calor dos nossos cora- 
ções abrasava a terra. 

As noites eram belas e, 
olhos fixos na via látea que 
formava uma imensa faixa 
esbranquiçada, dizíamos, sor- 

rindo; — como 
nosso amor! 

Mas, ai de niós! Numa 
curva do caminho, a fatali- 
dade, traiçoeira, espreitava 
os nossos passos. E teve in- 
veja de nossa ventura, a mat 

é grande o vada. Segredou aos meus 
ouvidos toda uma historia 
complicada e foi dizer a você 
toda iimta grande / mentira. 

' E eu me detive, a meditar. 
B você parou, pensativo. 

' Mas... depois, continua- 

mos andando. 1 
As estradas, porém, nos 

pareciam longas e tristes. 
E nunca mais a grandio- 

sidade dos" astros, em sua 
trajetória fuminosa, veio en- 
levar os nossos corações. 

Era a metamorfose do des- 
encanto. 

Depois, o desalento. O fu- 
turo desenrolou-se aos nos- 
sos olhos despido de bclezá 
e a vida nos pareceu vasia. 

E, ali, na encruzilhada, se- 

par arpo-nos. 
Eu vi que você desapare- 

cia, você, que fôra a ilusão 
mais bonita da minha vida. 

Mas não senti. 
Não senti, porquê tinha- 

mos deserto o coração. 
E que vale remendar ve- 

lhos templos carcomidos ali- 
mentando minas de sonhos 
bonitos que não soubemos 

E. Dantas 
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Recordando... 

_— Tem um pouco de pa- 
ciência, a chuva passará! 

Compadeço-me de ti, no 
'entanto, porque não sentes a 
'magia desses dias de chuva 
• que nos obriga a ficar em 
casa. Eu os acho deliciosos. 

Não percebeste como me 
demoro, a cabeça apoiada a 
vidraça, olhando a rua? ) 

Para ver o que? — dizes t 
— a ma está quasi deserta. ! 

_ Eu porem vejo muita poe- j 
sia cm tudo. Olha! vem ver i 
aquele moleqninho que lava 
os pés na enxurrada da es- 
quina. Faz-me lembrar a 
tnfancia. Desde pequena eu ' 
gostava de olhar a ma mo- 
lhada e invejava os mole- 
quinhos que podiam ir brin- 
car na agua. 

Mas... aborrece-te a ja- 
inela? Vem então ajudar-me 
a pôr em ordem esta gave- 
ta de velharias. 

Nos dias de chuva sinto 
uma atração imensa por es- 
tes objetos antigos. Gosto 
de revel-os. 

Conheces este retrato? 
Picei-o quando era creança. 
O menino ao lado era o fi- 
lho do visinho. Diziam que 
ele era meu namorado, ele 
se zangava e brigava comi- 
do. Creançadas! 

Esse caderninho, podes 
lel-o são meus bons propor 
sitos feitos no dia da 1.' co- 
munhão. 

Este é um cotillon. _ Que 
iraz? Sim foi um baile de 
Áno-Novo, eu me lembro 
mas... de que vale falarí 
Nada disto te interessa... 

Se fosse um outro dia, tal- 
vez, essas cousas não me 
despertassem tanta saudade. 
Mas essa chuvinha... Esse 
dia cinzento... tudo traz ao 
coração uma vontade indi- 
zivel de voltar ao passado. 

Mas, 6 a segunda vez que 
bocejas! podes ir-te embora, 
não me magôo. Não é pre- 
ciso me ouvires, nem sei 
mesmo (perdoa) se é conti- 
go que falo. Vês estes objé- 
tos? Eles me escutam e me 
falam, insistem em contar- 
me pequenas historias ter- 
nas e lindas que eu já vivi. 

Cada um é uma pergunta: 
"lembra-se... lembra-se..." 
Mas se a chuva cessasse e 
aparecesse o sol,, toda essa 
magia, esse encanto se esvai- 
riam, o retrato, o caderni- 
nho, o cotillon ficariam mu- 
dos como causas mortas que 
são. 

Rosai k 

Templo do Saber 

Escola! Altar sacrosanto 
«Ia verdade, onde dia após 
dia são imolados, num doce 
sacrifício as futuras intelü- 
Rencias ainda em embryão, 
<los homens de amanhã. 

Fonte do bem e do saber, 
onde são mergulhados os 
Pequeninos cérebros em for- 
1,1 ação, para qne os purifi- 
ques. 

E tu, Escola amiga, cheia 
oe alegria os recebes, amol- 
da-os ao teu nobre caracter 
e dentro em pouco amalga- 
pados, lapidados, burilados, 
™ os collocas como novos 
tachos de luz scintillando 
nas trevas, verdadeiros pha- 
foes, atrahindo a ignorância: 
y1 os collocas onde possam 
ervir de mensageiros do 

Jhsino como os de qne já te 
.{^te; onde possam satis- 
e'tos, compenetrados d o 
? dever espalhar "livros a 

oheia"; para qne sendo 
_ 's a humanidade, alegrem 

uiães qne cheias de 
Perança não hesitaram em 

o>tregar os pequeninos 

pedaços de sualma confian- 
tes na tua acção benefica, 
na tua dedicação. 

Escola, cs o complemento 
do lar, a esperança da Pá- 
tria. 

Fonte do saber, ennobrcce 
a tua missão, com os sazona- 
dos fruetos do teu labor, es- 
palhando-os aos quatro ven- 
tos, para que os mesmos 
possam também produzir, 
cumprindo o sagrado dever 
de instruir, de educar. 

Animo pois, Escola Bem- 
dicta! Não te magoe o aban- 
dono em qne ficas algumas 
vezes! Não te abata o menos 
prezo de muitos que não te 
comprehendem e qne te ca- 
lumniam. Segue a tua rotal 
Cumpre o ten dever sem te- 
mor, pois tu és luz, e aqueí- 
le que te abraça será illu- 
minado. 

E tu, aluumo meu, vem á 
Escola commigo pois: 

"Si entras nella com a 
idéia apagada sahis delia 
com um facho de luz". 

Brasileira 

^loisBento 

~33-r- 

faltas 

J? ^PUscnlo ao cair en- 
r'e sombras espessas o 

íanHm da Pra. ,... 
espa. i a espaço, n Rajada de vento agita- 

p0- ? arvores desfolhadas... 
nnV Rotas de chuva calam oarnínhos forrados de; 

PVS secas... 
frhsV'"10 íar<1e das mais inverno, eu passava 
tranl?»' '"diferente aos que 
rãn „ vai"- nem uma aten 
estdedicava aos que ali 
Sr ", ^da inquietava 

Tev Cljr'0s'dade... 
Tnr. cofugo um coracãc 
Ima n

e,Seonheci® o amôr. . ■ 
' rna que com nada se 

emocionava... 
Quando inesperadamente 

fui surprehendida por certo 
vulto, que então; entuziasr 
mou-mc sobremaneira... 

Encarei-o cocra desprezo e 
orgulho, porem meu coração 
já havia" modificado... Esse 
vulto éra semelhante ao in- 
comparavel Clark Gable... 

Senti uma emoção sublime 
que malmente snportei-a... 

Continuei minha jornada, 
numa monotonia profunda, 
lamentando ser isto uma j 
cousa tão ligeira! 

Branca de Neve 

(o evoluir da vida consciente) 

A principio era o Nada; 
Tudo confuso e escuro, imerso no silencio 
De uni vasio desmedido, a alma inteira abismada 
Na inconsciência feliz e boa de ignorar 
A vida^, a inquietação su prema de viver 
Encadeada á s-iprema angustia de pensar. 

Depois, houve "'m momento 
Em que tudo iTibrou ""im bom pressentimento: 
Correu uma excitação f- elo silêncio lasso 
Cômo se um turbilhão de asas em movimento 
Tivesse, de repente, ene cluido tôdo o espaço: 
Houve um leve rumor ro lando na amplidão 
Cômo a sonoridade eseul dum carrilhão. 

E uma facha de luz 
Rasgou subitamente as trevas interiores; 
Numa interrogação arde nte e luminosa 
O sol brilhou no cáps, enchendo-o de esplendores. 
Trocando a escuridão pela babel da luz. 
Separou-se a agua azul da terra tenebrosa^ 
No despertar moroso e vago da consciência. 

Depois, devagarinho, em firme prepotência, 
Vem a vegetação estranha das idéas: 
A principio rasteira, humilde e delicada, 
Crescendo rente ao solo e a êle tão apegada; 
Mas, logo se elevou com superioridade. 
Torcendo para o céu inq uietas e altas franças. 
Vermelhas pela angustia ou verdes de csiieranças, 
Voltadas para o alto em busca da Verdade. 

Veiu mais tarde a fauna: essa preocupação 
Ansiosa pela vida; a sé de de saber 
Quando, cômo e porquê o imsténo de viver 
Ò Homem surgiu por fim; a louca pretençao 
De atravessar o humbral, tao transcendente, d alma 
E penetrar o arcano im enso de sua essencia 
Pelo simples estudo humano da consciência. 

M 

Depois, quando estiver 
Nêsse esfõrço creador. 
Então virá o descanso: 
Dêsse ignorado império 
Será o sétimo dia essa 

esgotada a energia 
crescente dia a dia, 
a eterna e doce calma 
além cía morte quieta: 
infalível méta. 

Helena Kolody .. 
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Exma. sra. D." Paula H. 
Guimarães,' digníssima es- 
posa do sr. Albary Guima- 

— râes, governador da — 
— cidade — 

Crepúsculo 

Com saudade das arvores 
que sempre me vêm passar, 
eu fico á janela seguindo o 
curso final do dia, 

O sol não aparece e em 
vão o procuram flores, pás- 
saros e arvores, nem os alti- 
vos pinheiros que de mais 
perto sempre o avistam e 
podem encontrar. No en- 
tanto, ás vezes, um raiozi- 
nho luminoso desce das al- 
turas e vem brincar na ter- 
ra; a natureza o acolhe ex.- 
trerhosamente qual Mãe sau- 
dosa que a muito não vê o 
filho querido. O ceu está co- 
berto por manto cinza e pai- 
ra em tudo um quê de tris- 
teza indefinida. 

Canta o vento com melan- 
cholia, canções suaves nos 
ramos das palmeiras, que 
enlevadas pela musica sutil, 
bailam, bailam, sempre... 

E as arvores da praça, 
quais sombras tristes, ai es- 

tão de braços erguidos cla- 
mando ao ceu em sentidos 
lamentos... Vieram uns ho- 
mens e levaram os frondo- 
sos galhos, deixando-as des- 
pidas das folhas e dos nir 
nhos de felizes passarinhos. 

A' espera da estação vin- 
doura elas ai ficam imersas 
em sonhos de roseo e lindo 
futuro. ! 

Passam as horas e ha sem- 
pre algo de novo e belo na 
vida breve de um dia. 

O crepúsculo s e avisi- 
nha... 

Nessa hora grave e mislc- 
.riosa a natureza se concen- 

tra e em hino de adoração 
ao Senhor do Universo nela 
tudo era e tudo canta. 

Tangem os sinos harmo- 
niosamente e ao longe, re- 
petem os ocos os toques, sa- 
grados da Ave-Maria. 

Rosa Maria 

ÍBIS ã» i HK 

\ O que ha" de indelevel, dè 
i instantâneo, de fugitivo, de 
I complexo, de delicado, de 
| quasi divino na Mulher, — 

escapa absolutamente á ob- 
servação e à inteligência do 
homem. Conhecem apenas 
a epiderme e imaginam que' 

conhecem a sdma. 
Júlio Dantas 

* 
Para ser mais forte que 

a mulher é preciso ser mais 
mulher que ela. 

Paul Bourgct 

Blffe teaiíos 

Os circujos literários pari- 
sienses e eürofx-us ainda não 
se refizeram da surpreza cau- 
sada pela recente publicação 
da nova novela de Lois Fer- 
dinand Celine: "Mort á Cre- 
áit". % 

Como se sabe, Celine, com 
a publicação de seu famoso 
"Voyage an hout de la nuit" 
so tornou um dos escriptores 
mais admirados e combatidos 
do nosso tempo. A realidade 
crua das suas narrativas, a 
crueldade com que elle fus- 
tiga a humanidade actuaj, a 
aspereza das scenas das su- 

v vi!' 
i 

O CENTRO DE CUL- 
TURA FEMININO, fará 
realisar, hoje, ás 16,30 ho- 
ras, no Clube Thalia, ma- 
is uma de suas consuetu- 
dinárias sessões literári- 
as. 

Para essa tertúlia, são 
convidadas Iodas as as- 
sociadas do Centro. 

as novellas, a miséria huma- 
na que revela cm cada uma 
das suas paginas que parecem 
escriptas com sangue, não o 
tornaram bem visto não só 
em certos círculos inteilec- 
tuaes como políticos. 

E' verdade que "Voyage au 
bout de la nuit" éra uma obra 
muito mais forte c cruel de 
que "Mort a credit". Mas a 
sua profundidade, a sua ex- 
tranha poesia, a sua sórdida 
belleza fascinaram grande 
parte do publico e da critica 
e quasi lhe valeu a consa- 
gração da Academia dos Gon- 
gourt. 

"Mort a credit", que é uma 
especie de auto-biographia, 
possue o mesmo tôra amargo 
e áspero da primeira novella 
de Celine, sem ter, porem, a 
sua mesma belleza poética. 
Embora a parte inicial do li- 
vro —• a referencia 4 infân- 
cia do escriptor seja realmen 
to notável peja beleza sugges- 
tiva dn narrativa — os méri- 
tos das partes restantes são 
bastante discutíveis. E ha 
mais de seis mezes, os crí- 
ticos parisienses, os discutem. 

Almy 

" EÉI1 ilil" fiii 

O governo allemão está re- 
crutando, actualmente, dez 
mil moças que, como volun- 
tárias, queiram servir em um 
"campo de trabalho", como 
os existentes para rapazes. 

Nesses' campos as jovens 
allemãs são instruídas disci- 
plinarmente, no sentido de 
se tornarem perfeitas donas 

de casa. Aprendem a cuidar 
de uma casa, a costurar, cò- 
sinhar e fazem um rigoroso 

.curso de puericultura, 
i Corno esporte, praticam o 
i tiro ao alvo e seguem um 
curso extraordinário de en- 
fermaria. 

Mike 

i 

Não hn J 
ãade hn» """"mo da ativi- 
netre a ^

la"a onde não pe- 
tir' "o escí só no veS 

mas tami? nas leituras, 
ProPrio!> iim . nos nomes 

Moda nv? interveio. 
' nas, que ny0 ^ t0. 

uomes 

Ítalmente falha de fundamen- 
tos. Revelam ou ura modo 
de pensar na época, ou um 
acontecimento, 

j Vejamos, entre nós, bra- 
' sileirõs: As primeiras fami- 
/ lias do Brasil eram profun- 

damente religosas. Contam 
nossos hstoriadores e nos- 
sos avós, qne á noite reu- 
niamí-se todos, patrões e es- 
cravos para dizerem a ora- 
ção noturna. 

Tarr,-C'r quaes os somes 

que mais se usavam naquela 
época? ' I 

Quando nascia uma crean- 
ça, olhava-se o calendário e 
balisavarse o recem-nascido 
com o nome do santo do dia» 
Assim é que apareceram os 
Antonio, os Pedro, Concei- 
ção, Barbara. 

Revelam estes o senümen- 
to de uma geração profunda- 

mente crente e religiosa. 
A obra de Alencar que ce- 

lebrou os nossos Índios tor- 
nou-se fonte de inspiração 
para os paes das Araci, Ju- 
rac, Ubirajara que até hoje 
ornam a nomenclatura da 
nossa sociedade. 

Que significam os Jofre e 
os Ney? não é uma remi- 

niscenôia da grande guerra? 
Mais recentemente, a mo- 

da tomou outro rumo, prin- 
cipalmente nos nomes femi- 
ninos. Talvez tenha sido a 
creação da bibliotéca das mo 
ças, que lenha sugerido às 
jovens mães os graciosos no- 
mes de Magali e Valderez, 
que hoje se encontram fre- 
qüentemente. 

A mais interessante e aper- 
feiçoada atualidade é o ci- 
nema. 

Porisso não c de admirar, 
que quando se lê as notas 
soeiaes de um jornal depar 
ra-se com a noticia do nas- 
cimento das pequenas Mar- 
lene, Shirley, Sidney, Peggy. 

O que virá futuramente? 
, Chiffon 
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THEURQ BENASCEHCA !7 

A's 8,30 horas Platéia 3|00U 

Parainiciar o mez Renascença, um programma colossal! 

Fox Jornal, 18X82 — Comm entando em portuguez ' 

Presunto com ovos — Desen ho 

A seguir o 3». filme da temporada do "Palacio Theatro" 
de Gurityba 

Spbolo é uma Era 

o tornem''■ > -;;i aia" is se fallou na sua epochal 
o mesmn fn W "'V"'' res" Plandeceu na Bro; ! . vay, com 
p;w i-g .dos seus diamantes! 
- n Arfhma'R 0 rf Univer- ^al, com Edvvard uald, Je- 
Um fiW w. Barnes> Cesar Homero e Enh Blore 
m™2 do IW 6 muitobem escolhido pa. a abrir o 

"t'M > t 1 t > ["t-M-MHH-H 1IIM(|||||1ÍM 'M l"ll '< > U I ^ .9MMIÍK 

Próxima "Soirée das senho- 
sabbado 

Continuação da serie 

O GRANDE MYSTERIO DO CORREIO AEREO 

iSEi;.!,; f . e 

DOMINGO 
Grandiosa matinée 

;; Entre os filmes do programa: 

0 HOMEM 

Uma producção de intrigante mysterio, rapida acção e 
comovedor romance 

A pellicula monumental da 
Universal, com Claude Rains 

MULHED 

iiliniravGl 

Um drama cheio de emoti- 
vidade que o seu coração re- 
clamava! 

Primoroso filme da Upiyer- 
sal, com Sally Eillers, Baby 
Jane, a menina prodigio, Ray 
mond Milland, Katharine Ale- 
xander, Henry O' Neil e Lola 
Lane 

Filme policial com Edmund Lowe, Jean Dixon, Esther 
Ralston e Victor Varconi 

Gloria Stuart 

iA segui/ o 'supremo filme^a' '11 111 ^ I 1111111III111111III 11 1111 li 11 m 11111 Ml I I Itl H 1111111111 Hlll IIIIIIIH 1111111111 I I m 11 I 11 H "" I H I I I Hl 11111III11 H» 
jTVarner-first HT* Í.J SIM SL ÚÍStâ Olive de Haviland 

Verree Teasdale 
Mickey Rooney James Cagney 

Annita Louise 
Jean Muim 

Joe E. Erovvn 
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Sonho 

Argumento de Shakespeare — Musica de Mendelssohn 

ílE HHHÃ 
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Verão 

I 

— Direcção de Max Reinhardt 3 grandes geiw ros 

0 m imento político 

naclonâl 

e mais 15 astros queridos j 

S.liiãSiA^taíiRítS^Í 

RIO, 30 (D) - Rep„. tan- 
do-se ás novidades po, ticas 
do momento, o "Corri' > da 
Noite" di? que o cap. .! racy 
Magalhães convidou o • •, Ge- 
tulio Vargas para vi , ,.ir a 
Bahia. Esse convite, ■ reS- 
cenía, causa especie, •• inci- 
palmente agora que ca: i i em 
collapso a questão da si.;:ces- 
são presidencial. 

Proseguindo, diz o vesper- 1 
tino que o sr. João Neves ! 
conferencion derooradamente 
com o chefe da Nação, hoje. ' 
Por fali ir em João, são ain- 
da palavras textuaes do 
"Correio da Noite": ha um 
outro João queestá sendo fo- 
calisado pejos acontecimen- 
tos; o sr. João Carlos Ma- 
chado. 

O lider gaúcho, depois dc 
conferenciar demoradamente 
com o gal Flores da Cunha, 
pelo telegrapho, apressou-se 
para viajar para a capital . 
gaúcha, tendo para alli segui- 
do alta madrugada e não ten- 

do siquer deixado o seu car- 
tão de despedidas a seus coj- 
legas de bancada. 

E ha ainda, diz o "Corre- 
io da Noite", um terceiro Jo- 
ão; o sr. João Alberto, que 
muitos dizem que foi chama- 
do pelo governo. Não no foi. 
Apenias, tendo terminado a 
sua missão na Europa, o ex- 
Chefe de Policia recebeu ins- 
trucções para regressar, o 
que fará em breve, sendo 
certo, porem, que retornará 
ao Velho Continente, em ou- 
tra qualquer missão. Chama- 
do pelo governo foi o gal. 
Waldomiro Lima, que deve- 
rá embarcar na Europa, de 
regressa ao Brasil, no dia 10. 
Este ultimo sim, concjue o 
vespertino carioca, será con- 
vidado para assumir alto pos- 
to na Guerra. 

—-oOo—- 
A CHEGADA DO SR. JOÃO 

CARLOS MACHADO A 
PORTO ALEGRE 

PORTO ALEGRE, 30 (D) — 

offimiinicaç^Ci 
Communico aos meus ami- 

gos e freguezes que, a par- 
tir de 1°. de Outubro próxi- 

mo, estará reaberto o RES- 
TAURANT PONTAGROSSEN- 
SE, sob a minha direcção. 

O restatirant em questão 
passará por grandes refor- 
mas, ficando á frente de sua 
cozinhh o mesmo Jeximio 
mestre culinário que traba- 
lha commigo ha algum tempo 
e que trabalhava no Restau- 

jpt 
rant Eden, quando esteve es- 
te sob a minha direcção. 

No RESTAURANT PONTA- 
GROSSENSE tudo farei para 
bem servir á minha numero- 
sa clientela a inteiro conten- 
to, esperando, pois, ser dis- 
tinguido com a preferencia 
que até agora me tem sido 
dispensada. 

Ponta Grossa, 29 de Outu- 
bro de 1936. 

Affonso von Lasperg .. 

DANTZIG VAE TER NOVO 
GOVERNADOR , 

GENEBRA, 39 (D) — An- 
nuncia-se que a Liga das Na- 
ções vae designar novo go- 
vernador para a cidade jlvre 
de Dantzig. Desscr ficará no 
targo apenas aguardando o 
seu substituto. 

—oOo— 

DEIXADO SEM EFFEITO O 
CASAMENTO DO PRÍNCIPE 

AT ARENBERG 

VIENNA, 30 (D) — O Prin 
cipe Starenberg conseguiu ob 
ter a annullação de seu ca- 
samento pelo Tribunal, da 
Igreja. Esse facto causou sen 
sação nesta capital, dado o 
facto de ser indissolúvel o 
casamento catholico. 

FEDERAOSADA A FACUL 
DADE DE MEDICINA DO 

PAR ANA' 
RIO, 30 (D) — A Gamara 

Alta do paiz, cm sua sessão 
de hoje, approvou o projec- 
to referente á fedcralisação 
da Faculdade de Medicina do 
Paraná. 

—oOo— 

EM FAVOR DOS 
COMMERCIARIOS 

RIO, 30 (D) — A Gamara 
Federal, efh sua sessão de 
hoje, approvou um projecto 
sobre a estabilidade dos em- 
pregados no commercio. O 
sr. Mario Pina Machado teve 
uma iniciativa digna dos ma- 
iores cncomfos: bateu-se pe- 
la melhoria da situação dos 
professorest municipaes. 

I! 

Quem 

alusfaf uma c?isa 1 

O DIÁRIO DOS CAMPOS, no intuito valioso de fa- 
cilitar a offerta e procur a de casas de aluguer, re- 
solveu instituir esta secção, cobrando 1$000 pela pu- 
 blicação dc cada annuncio, por vez.  

ALUGA-SE 

g casa n. 106 da rua Santos 

Dumont. — Tratar com D. 
Guühermina Gravina, - Casa 

Progresso, 

O sr. João Carlos Machado, 
logo que aportou a esta ca- 
pital, foi ouvido pelos repre- 
sentantes dos jornaes, te.ido 
declarado que aqui vinha pa 
ra tratar de vários assunxp» 
tos partidários, que seriam 
melhor resolvidos, com o go- 
vernador dos pampas, do que 
por correspondência. Des- 
mentiu que tencionasse ; qul 
se demorar muito, accres. en- 
tando" que pensa estar de re- 
presso á Capital Federal ih- 
bado proximo. Perguntado 
quanto á sua impressão so- 
bre o momento naciona], dis- 
se que c a melhor possível. 

Hllll j 

Um aviso 

fiBoortante 

Aviso aos meus amigos e a 
numerosa cTientela da Singer 
Sewing Machine C.° que 
transferi a agencia da mes- 
ma para a Avenida Vicente 
Machado, para o repartimen- 
to á direita da Casa Barbo- 
sa, defronte á Cervejaria 
Adriatica. Para inaugurar 
essa nova sede, providenciei 
a vinda dos últimos typos 
de machinas "Singer", as 
quaes estão já expostas. 

VENTURA LAFFITTE 

—oOo— 

AOS POUCOS, O EXTREMLS 
MO VERDE VAE SENDO 

VARRIDO DO PAIZ 

MACEIÓ', 30 (D) — O go- 
vernador do Estado, cosni- 
derando que as actividade» 
dos camisas verdes vinham 
se tornando perniciosas para 
o Estado, determinou o fe- 
chamento de todas as sedes 
integralistas. 

—ooo— 

O NEGUS NÃO PENSA KM 
.RENUNCIAR 

GENEBRA, 30 (D) — Cir- 
culou a versão de que o Ne- 
gus pensava cm renunciar aos 
seus direitos sobre o throno 
da Ahyssinia. Entretanto, ou- 
yidos peja imprensa, os com- 
ponentes da legação cthiope 
asseguraram que o Negus ja- 
mais abdicará. 

Durante a sessão da Liga, 
os delegados abexins decla- 
raram quê o seu soberano es, 
pera uma providencia das po- 
tências com referencia ao in- 
fortúnio de seu povo. 

0()O 

V pnd, -SE 
as casas ns. 106 e 117 da rua 
Santos Dumont, e a casa n. 
9 da avenida Vicente Macha- 
do. Tratar com d. Guilher- ( 

A LUCTA CONTRA OS 
JUDEOS NA AUSTRIA 

VIENNA, 30 (D) — Todos 
os judeos foram exonerados 
dc serviços públicos. 

O 

tf 

PARA as MOLÉSTIAS do 
H ESTOMAGO, FÍGADO, |— 

INTESTINOS • |- 
—f PHiSAO DB VENTRE t- 

Pillulas do 

jAbtoacüeí Ifoss 
Em todas as pharmacias do 

Brasil. 

9 nisraü ft franco 
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BERNA, 30 (D) — O Con- 
selho Nacional resolveu ap- 
provar a desvalorisação do 
franco. 

BUENOS AIRES, 30 (D) — 
O jornal "La Razon" declara 
que a desvalorisaçâo do fran- 
co trará grandes vantagens á 
Argentina. 

RIO, 30 (D) — Alguns fi- 
nancistas demonstram a ex- 
pectativa de que a desvajo- 
risação (To franco, em conse- 

qüência 'da noya política f 
nanceira, que se prdpõe' 
seguir os Estados Unidos, 
França e a Inglaterra, tra) 
vantagens ao Brasil. Essa ni 
é, porem, a opinião do s 
Valentin Bouças, que affirD 
que esse facto nenhum p# 
veito nos dará. 

PARIS, 30 (D O Sen 
do francez approvou o pr 
jecto de desvalorisaçâo ' 
franco. 

ü i i m 11 m n 111 u i '8111 m u n 11111111111 k 

E' de sobejo sabido que os 
carai&as-verdes, com o fim 
de attrahirem adeptos para o1 

fascismo brasileiro, aprego- 
am, entre nós, que, ao lado 
da bandeira do sigma, ha de, 
sempre, tremular o pendão 
da Igreja Catholica, á qual 
nós, daqui desta casa, temos 
o orgulho de pertencer. En- 
tanto, não passa taj apregoa- 
fão dos extremistas da direi- 
ta de um simples engodo. 
Um chamariz, para attrahii' 
os catholicos, semelhante á 
tantos outros artifícios de 
que Plinio Salgado vem lan- 
çando mão com idêntico fim. 
E essas artimanas interessei- 
ras estão na lembrança de 
todos: ora, o integralismo è 
calcado inteiramente nos prin 
cipios do systhema religioso 
alicerçado no Vaticano; ora 
não o é, respeitando a opi- 
nião doutrinaria, no que con- 
cerne á religião, de cada um; 
ora é anti judaico; ora não 
o é; ora o sr. Getulio Vargas 
é um governante sereno, res 
peitavel; ora o atacam. 

E* uma serie de recuos e 
avanços'sblertes que nada re 
commendam E tudo 
isso deixa a crer que os in- 
tegralistas desejam é apo- 
derar-se do poder, seja lá por 
que meio for. Haja vista o 
que succeeu com o gal Flo- 
res da Cunha. Foi o primei- 
ro governador de Estado que 
começou a "cortar as asas" 
dos ■gtgmoides. Quando o fa- 
tia, era atacado atrozmente 
pelos "piriquitos carimba- 
dos", que é como são elles 
chamadoç pejos estudantes 
cariocas. 

Os camisas-verdes ponta^- 
grossenses, nas suas convçr- 
sas, não perdoavam o illustrè 
c altaneiro chefe gancho: cha 
mavam-no de tudo, até de li- 
bertino. 

Tempos • passados, o gal. 

Flores da Cunha declara que 
não ordenou o fechamento 
das sedes integralistas do 
Rio Grande do Sul e accres- 
centou que só o fará so o re- 
gistro da Acção Integralista 
Brasleira for cancellado no 
Superior Tribunal Eleitoral. 
Bastou isso para que o che- 
fe do Partido Liberal Rio- 
grandense passasse a ser, pa 
ra os extremistas verdes, um 
super homem. 

Nós mesmos, quando fran- 
queávamos as nossas colum- 
nas para a dessiminação das 
ideas copiadas por Plinio Sal 
gado do fascismo, em artigos 
assignados e de autoria de 
outrem, éramos tudo o que 
havia de bom. Agora, porem, 
que, convictos da falta de 
sinceridade dos chefes inte- 
gralistas, lategamos com a 
nossa penna" os seus concha- 

1 vos, as suas pretensões ab- 
surdas, somos atacados em 

I boletins e através das colum- 
nas de um jornaleco da ca- 
pital. 

Mas voltemos á exploração 
do integralismo em questões 
religiosas. Aqui, em Ponta 
Grossa, asseguram que a re- 
ligião do "partido que não 
é partido", 6 a Catholica Ro- 
mana. Em Santa Catharina, 
onde prepondera o elemento 
germnico, que segue as theo- 

í rias de Lutfiero, os integrajis 
| tas asseguram, segundo vimos 
j de ler num Jornal do Rio, queí 
j á semelhança^ do que succe- 
de com o nazismo, a religião 
que lhes convém é justamente 
a imperante na Allemanha, o 
protestantismo. Os nossos ca 
tholicos, porem, não se devem 
deixar ilhulir, lembrando-se 
que o arcebispo de Porto Ale- 
gre, um dos mais illustres c 
autorizados príncipes da Igre 
ja Catholica no Brasil, con- 
demnou o fascismo e sua con 
trafacção criola — o integra- 

lismo. 
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Tratamento por processo moderno especialmente de 
Ulceras do Estomago e Duodeno sem operação. No- 
vos meios de diagnostico e tratamento da hiperchto 
rhydria (acidez) — diarrhjóas rebeldes — colites — 
disenterias — CUBA DAS I^RISÃO DE VENTRE (ha- 
bitual) — Entubação Duodenal para diagnostico e 
tratamento (nas indicações) de moléstias do FÍGADO 
— Exame directo do INTESTINO terminal p^ra 
diagnostico e tratamento d e ulcerações — polipos —• 
 estrcilamehtôs — câncer, etc.  ——-j 
Tratamento sem operação do estreitamento do recto. 
HEMORRIIOIDAS sua cura radica! sem operação.,' 
DR. MENDES DE AR A U J O' 
Das 2 ás G Avenid V)ao Pessoa, 68' 
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Tecidos —• Sedas Armarinhos — Brinquedo 
Coroas para finados Officina de roupas, terno» 

camisas, cuecas e meias 
A LUSITANA Avenida Vicente Machiado, 3 

Ponta Lrossa 
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RpnrESEnfsnte 
A PREVIDÊNCIA NACIO 

te que a represente nesta lo 
remuneração, com futuro cer 

Cartas á CAIXA POSTA!., 
»l 11 f M I I I I I I 111 111 I I M 

PflWs»? 
de dois rapazes, de 15 #16 
annos, para serviço simples. 

Tratar na Marmoraria Pon- 
tagrossense, defronte ao Ce- 
mitério. 

—ooo— 
O COMMUNISMO FORA DA 

LEI NO PARAGUAY 

ASSUMPÇÂO, 30 (D) — O 
parlamento approvou uma in ' 
dicação declarando o conumi- 

nismo fora da lei no paiz. 

NAL LTDA., acceita um agen- 
calidade, abonando optima 
ío, para serviço fácil. 

1.696 — SÃO PAULO 
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